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Na sessão ordinária de
segunda-feira (2), os verea-
dores aprovaram, unanime-
mente.  Projeto de Lei Com-
plementar (PLC) de autoria do
Poder Executivo, dispondo
sobre alterações da Lei Com-
plementar nº 364, de 17 de
dezembro de 2021, referen-
te a aposentadorias de ser-
vidores públicos municipais
prejudicados pela Reforma
da Previdência e a extinção
do Abono de Permanência*.

De acordo com PLC, o
Poder Executivo justificou
que a ideia é possibilitar aos
servidores públicos munici-
pais efetivos que, na época
da Reforma da Previdência,
estavam próximos de atin-
gir os critérios para seu be-
nefício, mas foram prejudi-
cados, agora possam se
aposentar, seguindo alguns
critérios.

Sobre a extinção do Abo-
no de Permanência, o Chefe
do Poder Executivo, prefei-
to Luis Henrique Moreira

Aprovado PLC que favorece servidores municipais
prejudicados pela reforma previdenciária

Abono de Permanência é extinta  pelo mesmo projeto de lei complementar aprovado pelos vereadores

*O Abono de Permanên-
cia foi criado através da
Emenda Constitucional n°
41 de 2003, a fim de bonifi-
car o servidor público que
opte por permanecer na
ativa, após cumprir os re-
quisitos para a aposentado-
ria voluntária.  A própria
Emenda, na época, atribuiu
as regras de concessão à
Constituição Federal. No
caso, tinha direito ao Abo-

Riva Rodrigues defendeu
o PLC do Poder Executivo

(PL), argumentou que tal
medida “possibilita a reno-
vação do quadro de servi-
dores públicos efetivos, fa-
zendo com que ocorra a
possível valorização dos
mesmos”.

Usando da tribuna, o ve-
reador Luís Especiato (PT)
disse concordar com parte
do Projeto de Lei Comple-
mentar. “No final desse pro-
jeto, são excluídos alguns
artigos de leis anteriores,
referentes ao Abono de Per-
manência. É [um benefício
para] a pessoa que já tem
todos os requisitos para se
aposentar, mas continua tra-
balhando por dois mil e pou-
cos reais. Não é um paga-
mento: é uma compensação
ao Instituto de Previdência,
no mesmo valor da contri-
buição. Então supostamen-
te essas pessoas estão tra-
balhando pelo valor desse
Abono, porque o restante
elas já têm como garantido”,
explicou.

Em sua avaliação, quem
está trabalhando no serviço
público tem o direito de ter
o Abono de Permanência
porque adquiriu, contribuiu
todo o tempo, por quaren-
ta ou 38 anos, por exemplo.
“Eu tenho direito ao Abono
de Permanência [como ser-
vidor do Estado] e provavel-
mente não vou pedir. E o
Estado quer que eu peça,
porque ao invés de contra-
tar um outro diretor e pa-
gar seu salário, cujo piso ini-
cial é de R$ 7 mil, o Estado
vai ter o diretor com experi-
ência, ficando [no cargo] por
R$ 2.130,00. O que onera a
folha de pagamento não são
os Abonos de Permanência:
são os cargos de confiança”,
afirmou Especiato.

Por sua vez, o vereador
Rivelino Rodrigues (PP) escla-
receu que em relação ao
Abono de Permanência, no
serviço público municipal  há
um grupo de 25 pessoas que
o recebem e que nele, “a que

ganha menos, recebe acima
de R$ 5 mil, e tem até algu-
mas que ganham mais de R$
20 mil”.  e acrescentou ainda
que “e tenho certeza de que
nos quadros de servidores
municipais, temos pessoas
que podem ocupar essas
funções” rematando ainda
que “e as que já têm o tem-
po de aposentadoria, que se
aposentem”.

O parlamentar falou ainda
sobre apontamentos feitos
pelo Tribunal de Contas do
Estado – TCE-SP,  nos rela-
tórios referentes a contas de
2021 e 2022 da cidade. “No
balanço geral de 2021, refe-
rente ao Instituto de Previdên-
cia, [é relatado o trecho] ‘fa-
zendo alusão à necessidade
de diminuição do déficit do
Instituto’. Nas contas de
2022, ‘um aumento de
22,63% do déficit atuarial’.
[Isso é] mais uma resposta
que precisa ser dada à ne-
cessidade de mudança ur-
gente”, finalizou Rodrigues.

Especiato concordou em
parte com o PLC
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O que é o Abono de Permanência

no de Permanência quem
preencheu os requisitos
para a aposentadoria volun-
tária. Já a remuneração era
fixada no valor equivalente
ao desconto de contribuição
previdenciária do servidor,
efetivamente compensando
o desconto. Com a Emenda
Constitucional n°103 de
2019, essa atribuição de re-
gramento do Abono de Per-
manência foi repassada ao

Governo Federal, e assim,
caberia a União regular o
Abono de Permanência
através de lei federal. Os
Estados, através de lei es-
tadual e o município lei
municipal.  Mas o fato ge-
rador permanece. Quem
cumpre os requisitos para
a aposentadoria voluntária
e opte por permanecer em
atividade, fará jus ao abo-
no permanência.

da redação

A Prefeitura de Jales lan-
çou um novo Programa de
Recuperação Fiscal (REFIS),
que oferece condições espe-
ciais para que os contribu-
intes possam quitar seus
débitos tributários e não tri-
butários inscritos em dívida
ativa até o exercício de 2024.
A iniciativa, proposta pelo
prefeito Luis Henrique dos
Santos Moreira e aprovada
pela Câmara Municipal, tem
como objetivo facilitar a re-
gularização fiscal dos cida-
dãos e fortalecer as finan-
ças do município.

A legislação estabelece
que não será permitida a
adesão de contribuintes que
tenham parcelamentos ante-
riores em atraso. Neste caso,
será necessário retomar o
parcelamento original para
regularização da dívida.

O programa prevê des-
contos que podem chegar a
até 100% sobre multas e ju-
ros para aqueles que opta-

Refis Municipal concede até 100%
de desconto em multas e juros
para regularização de débitos

rem pelo pagamento à vis-
ta. Quem preferir parcelar
seus débitos também pode-
rá contar com vantagens. O
desconto será de 90% sobre
multas e juros para paga-
mentos realizados em até
duas parcelas, e de 80%
para quem optar por quitar
o débito em até três parce-
las. Cada parcela, no entan-
to, deverá ter o valor míni-
mo de R$ 60,00.

Os contribuintes interes-
sados devem ficar atentos,
pois o prazo para adesão
ao REFIS vai até o dia 30 de
junho de 2025. Após essa
data, os benefícios ofereci-
dos pelo programa não es-
tarão mais disponíveis.

Para aderir ao programa, o
contribuinte precisa estar noti-
ficado pelo Departamento de
Arrecadação e Fiscalização Fa-
zendária e de Posturas da Se-
cretaria Municipal de Fazenda
e comparecer ao setor para
formalizar o acordo. O proce-

dimento envolve a assinatura
de um Termo de Confissão de
Dívida e Pagamento à Vista, no
caso de quitação em parcela
única, ou de um Termo de Con-
fissão de Parcelamento de Dí-
vida, com o pagamento da pri-
meira parcela.

O Departamento de Arre-
cadação e Fiscalização Fa-
zendária será responsável
por apurar e calcular os dé-
bitos de cada contribuinte,
garantindo assim a formali-
zação correta do acordo.
Com essa ação, a Prefeitura
de Jales busca não apenas
oferecer aos cidadãos uma
oportunidade para ficarem
em dia com suas obriga-
ções, mas também fortale-
cer a arrecadação municipal
e investir em melhorias para
toda a população.

Mais informações podem
ser obtidas na Lei n. 5.816,
publicada no Diário Oficial
do Município, no dia 5 de
junho de 2025.

Para aderir ao programa, o contribuinte precisa estar notificado pelo Departa-
mento de Arrecadação e Fiscalização Fazendária do Municípo e cada parcela, no

entanto, deverá ter o valor mínimo de R$ 60,00 em caso de adesão
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O que mais precisa vir?

Esta coluna tem o patrocínio e responsabilidade
da Associação Espírita “Chico Xavier” de Jales

Rua Goiás, 4336 -  CEP 15700-002 - Jardim Paulista - Jales/SP

Palavras de Chico Xavier

foto/reprodução

Texto extraído do livro Evangelho de  Chico Xavier

da redaçãoFOLHAGERAL

“Precisamos estar pre-
parados, compreendendo que
a nossa dor não é maior
do que a dos outros... Se
não temos paciência com
uma caneta quebrada, com
o café, com o prato à mesa
que não vem de acordo com
a nossa predileção, como
vamos ter paciência com as
grandes coisas, se não te-
mos com as pequeninas?

****
“Não sou um homem

de ciência... Respeito profundamente os homens
de ciência, mas sou um homem de fé. Nada
sei do átomo e do Cosmos... Sei que precisa-
mos de Deus no coração, pois, caso contrá-
rio, vamos incendiar a Terra...”

Depois das enchentes no
Rio Grande do Sul, dos in-
cêndios em todos os bio-
mas, inclusive no Pantanal,
das ondas de calor e dos
fenômenos nunca dantes
enfrentados em todo o pla-
neta, ainda há brasileiros

que negam o risco climáti-
co.

Essa parcela de céticos
era de 5% em junho de 2024
e passa para 9% em junho
de 2024 a abril de 2025. Isso
já era verificado como ten-
dência em outubro último,
quando 7% não acreditavam
nas mudanças climáticas.

Verdade que a parcela dos
que enxergam risco imediato
– são 53% - e os que têm
percepção de risco, mas para
o futuro – 33% - são a maio-
ria. Juntos, 88% dos entrevis-

tados têm noção dos perigos
a que estão sujeitos e do re-
crudescimento da situação
daqui para a frente.

O que explica esse negaci-
onismo? Ignorância ou má-fé?

Verdade que a alteração
geopolítica desde o início
do ano leva adesionistas a
se curvarem ao fundamen-
talismo. Porém, não pode
prosperar a desinformação,
nem a pausa nas catástro-
fes, para ignorar o clamor
da ciência: a humanidade
está destruindo o planeta e,

a continuar a emitir os ga-
ses venenosos, causadores
do efeito-estufa, o ponto de
não retorno está a cada dia
mais próximo.

Talvez seja necessário um
acontecimento extremo, ge-
rador de um imenso caos,
para que os negacionistas se
convertam. Que tenhamos
lideranças mais conscientes,
mais sensíveis e mais éticas,
assim como foi o Papa Fran-
cisco, para mostrar que as
mudanças climáticas são re-
ais e que elas agora são ver-

dadeiras emergências. A se-
rem tratadas com urgência
e seriedade, para que mais
mortes não ocorram e des-
graças aconteçam, por ex-
clusiva responsabilidade
dos seres que se conside-
ram racionais.

Redobra a responsabili-
dade dos já convertidos.
Têm de convencer os demais
de que a situação é grave e
séria. E dar exemplos. Eco-
nomizar água e energia,
descartar corretamente
aquilo que desperdiçam e

que gera mais emissão dos
gases venenosos, plantar
árvores. Defender as árvo-
res e persuadir os inimigos
do verde de que o plantio
de árvores é a tecnologia
mais eficiente, mais eficaz,
mais efetiva e menos dis-
pendiosa de ajudar a Terra
a sobreviver e a garantir a
sobrevivência de cada um de
nós.

Sem isso, não haverá sal-
vação. O que mais precisa
vir, para que os negacionis-
tas recobrem a consciência?

Esta semana,
em 05 de junho, foi cele-

brado o Dia Mundial do
Meio Ambiente. Esse dia
comemorativo foi criado
pela Assembleia Geral da
ONU (Organização das Na-
ções Unidas), na Conferên-
cia de Estocolmo (Suécia),
realizada de 05 a 16 de ju-
nho de 1972.

A Conferência
de Estocolmo teve como

tema central o Ambiente
Humano. Ficou reconhecida
como marco na história das
questões ambientais. Reuniu
líderes de 113 países para
discutir a degradação ambi-
ental e o desenvolvimento
sustentável.

A partir da
Conferência de Estocol-

mo, a abordagem das ques-
tões ambientais passou a
ser feita com a certeza de
que elas são questões glo-
bais. Ninguém e nenhum lu-
gar do planeta estão fora
das discussões e das ações.

Meio ambiente
não se resume a um es-

paço especial, por exemplo,
um Horto Florestal localiza-
do dentro ou perto de uma
cidade, onde são preserva-
das as nascentes e espécies
naturais (vegetais e animais)
destinadas a visitação, edu-
cação e estudo.

A lógica
indica que o espaço do

meio ambiente é todo o pla-
neta. O meio ambiente está
até nos espaços urbanos:
nas construções, nas praças,
nos locais utilizados pelos
pedestres, nos locais por
onde transitam veículos, na
arborização, nos jardins.

A sociedade
atual vive saturada de tec-

nologias e competições. No
Brasil, as estatísticas revelam
que milhões de pessoas so-
frem de transtornos que as
prejudicam em suas capaci-
dades de trabalhar, estudar,
dormir, comer e viver a vida.

É por isso
que aparecem listas de

cidades classificadas como
boas para se morar, por cri-
térios como: saúde, educa-
ção, lazer, mobilidade, qua-
lidade do ar, segurança, de-
senvolvimento econômico e
outros. Essas cidades atra-
em moradores e visitantes.

Estas razões
já são suficientes para jus-

tificar a importância do Dia
do Meio Ambiente. O esfor-
ço pela preservação e me-
lhoria do meio ambiente é
tarefa de todos. Porém, com
maior comprometimento
das lideranças políticas, em-
presariais e sociais.

O município
de Jales tem cerca de 50

mil habitantes. Um bom ta-
manho para integrar cidade
e campo nas questões de
meio ambiente, visando o
desenvolvimento socioeco-
nômico de modo sustentá-
vel, sem gerar excluídos.

A Guarda Civil
Municipal de Jales teve

sua corporação finalizado o
curso de formação na cida-
de de Itapevi (SP), iniciado
em 20 de janeiro deste ano.
Em breve a Guarda Munici-
pal vai entrar em ação, re-
forçando a segurança. A ci-
dade vai ficar melhor.

A segregação
de massas é um regula-

mento que orienta procedi-
mentos para equacionar o
déficit nos Regimes Própri-
os de Previdência Social
(RPPS). Tem base legal na
Portaria MTP nº 1.467/2022,
artigos 55 a 62 e Anexo VI,
publicada em 12 de maio
deste ano.

A chamada
segregação de massas

consiste na separação atua-
rial dos segurados dos RPPS
em dois grupos: um grupo
pertencente ao Plano Finan-
ceiro (repartição simples
dos recursos) e o outro gru-
po pertencente ao Plano

Previdenciário (capitalização
dos recursos).

A revisão
desse modelo permite al-

terações nas regras originais,
mediante justificativa técnica
e aprovação do Ministério da
Previdência Social (MPS).

O art. 55
da Portaria MTP nº 1.467/

2022, estabelece – entre ou-
tras disposições – que cons-
tatada a existência de défi-
cit na avaliação atuarial do
RPPS, o ente federativo de-
verá adotar medidas para
seu equacionamento.

Tais medidas
poderão consistir em: pla-

no de amortização com con-
tribuições suplementares, na
forma de alíquotas ou apor-
tes mensais com valores pre-
estabelecidos; aporte de
bens, direitos e ativos, obser-
vados os critérios previstos
no art. 63; e adequações das
regras de concessão, cálcu-
lo e reajustamento dos be-
nefícios, na forma do art. 164.

Será que
a aprovação dessa pro-

posta vai salvar a Previdên-
cia Municipal da bancarrota
ou vai levar o servidor pú-
blico ao desgaste financei-
ro? E por que nada fazem
para acabar com as banda-
lheiras e desperdícios de re-
cursos previdenciários?

O vereador
Luís Especiato (PT) reque-

reu do presidente da Câma-
ra – Bruno de Paula (PL) –
informações sobre gastos
com diárias para viagem de
cada colega vereador. Ele
explicou que não é um ques-
tionamento só com a Câma-
ra Municipal.

Mas, também,
há o questionamento de

mesmo teor para o Poder
Executivo Municipal, para
que se tenham as informa-
ções de diárias de todas as
pessoas que fazem jus a
elas. Ou seja, a prestação de
contas deve ser geral.

Disse Especiato:
“Não há questionamento

sobre o trabalho dos vereado-
res. Até porque o site da Câ-
mara é bem transparente em
relação a isso”. E alega que no
site do Poder Executivo existe
dificuldade, principalmente no
relatório das viagens.

Ele continuou:
“Portanto este Requeri-

mento estava casado com
outro que aprovamos na
sessão passada, mas em vir-
tude do fim do tempo regi-
mental, não aprovamos
este”. Ele deixou tudo bem
esclarecido.

Tanto que
recebeu os parabéns – do

presidente da Câmara, Bru-
no de Paula – pela sua pro-
positura: “Tem como com-
parar o Executivo e o Legis-
lativo e ver realmente os ofí-
cios de cada um. É uma for-
ma de darmos mais trans-
parência; tanto o Executivo
como o Legislativo para toda
a população”.

Fica desagradável
para os funcionários pú-

blicos do município que
nada tem com irregularida-
des. Vão ter que arcar com
suspeitas de algo que não
fizeram e os verdadeiros
responsáveis tentam se li-
vrar. Também por isso, tudo
deve ser esclarecido.

A cruciante dívida
do município de Jales

com herdeiros do fundador
Euphly Jalles, pela desapro-
priação do Distrito Industri-
al II, um dia teve fim com q
quitação da última parcela.
E o povo suspirou alividado.

Outra dívida
do município de Jales ain-

da persiste. É a dívida com
o Instituto Municipal de Pre-
vidência Social. Ela vem sen-
do rolada. Anteriormente,
no final de ano, os vereado-
res aprovavam novo parce-
lamento sobre a dívida e os
responsávei se livravam de
possíveis penalidades. E as-

sim se vai. E quando os apo-
sentados e pensionistas vão
suspirar de alívio?

De acordo
com o painel do Impostô-

metro, na Associação Co-
mercial de São Paulo (ACSP),
neste ano – de 1º de janeiro
até 5 de junho às 17:40 ho-
ras – o município de Jales
arrecadou R$ 139.366.180,00.
E o painel do Gasto Brasil
acusou pagamentos pelo
município de Jales na ordem
de R$ 109.821.650,00.

Já com relação
ao Orçamento Municipal, no

mesmo período e hora, o mu-
nicípio arrecadou R$
108.870.113,73 enquanto que as
despesas acusavam valor pago
de R$ 78.262.918,22 e valor li-
quidado de 114.423.727,47.

Já ouvimos falar
que a qualidade dos pro-

dutos de origem animal –
que consumimos – nada tem
a ver com o bem-estar dos
animais durante a criação.
Fala-se que ovos de aves
confinadas em gaiola tem a
mesma qualidade dos ovos
de galinhas livres.

Estudantes
de Medicina Veterinária –

do Centro Universitário de
Brasília (CEUB) – desenvolve-
ram pesquisa para avaliar a
relação entre o bem-estar das
vacas leiteiras e a qualidade
do leite produzido.

A conclusão
 da pesquisa foi clara: a

humanização no cuidado

com os animais garantiu um
alimento de maior qualida-
de. O bem-estar animal se
relaciona com a qualidade do
leite produzido. Ou seja: vaca
feliz, leite de boa qualidade.

O estudo
comprovou que fatores

como conforto, boa alimen-
tação, prevenção de doen-
ças e o bom trato dado pe-
los humanos influenciam di-
retamente no comporta-
mento e no desempenho
produtivo dos animais.

Animais saudáveis,
bem alimentado, com

acesso à sombra, à água e
ao ambiente tranquilo, pro-
duz melhor. Oferecer camas
confortáveis, sombra, venti-
lação adequada e ordenha
com equipamentos moder-
nos fazem grande diferença.

Caiu a lenda
de que os animais devem

ser tratados como máquinas
de produzir alimentos. De
verdade, eles precisam de
liberdade, de comer quan-
do sentem fome, de beber
água para saciar a sede, de
não sentir dor nem medo.
Eles precisam de gentilezas.

Vaca feliz, leite
de boa qualidade

Os dados abaixo foram coletados nesta sexta-feira, 6 de junho, as 16 horas,  no
Núcleo de Informações Estratégicas em Saúde (NIES) da Secretaria de Estado da Saúde

Dengue em Jales:
confirmados mais 61 casos positivos

Em uma semana casos positivos passam de 2.556 para 2.617
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Artigo & Opinião

A Resolução CMN nº
5.202, de 27 de março de
2025 introduziu alterações
significativas nas diretrizes
de aplicação dos recursos
garantidores dos planos de
previdência privada adminis-
trados pelas Entidades Fe-
chadas de Previdência Com-
plementar – EFPC, também
conhecidas como fundos de
pensão, previstas na Reso-
lução CMN n º 4.994, de 24
de março de 2022.

Dentre essas alterações,
embora não tenha recebido
maior destaque, mas que é

A decisão tempestiva dos Fundos de Pensão
Ana Paula De Raeffray é advogada, doutora em Direito pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo
(PUC-SP)  e sócia do escritório Raeffray Brugioni Sociedade de Advogados.

muito relevante para os ges-
tores dos fundos de pensão
é a alteração introduzida no
artigo 4º, inciso II, da Reso-
lução CMN nº 4.994/2022.

A diretiva constante do
referido artigo 4º, na dicção
constante da Resolução
CMN 4.994/2022, é no sen-
tido de que na aplicação dos
recursos garantidores dos
planos de previdência priva-
da, a EFPC deve exercer suas
atividades com boa-fé, leal-
dade e diligência. A Resolu-
ção CMN nº 5.202/2025 in-
troduz nesse rol de princí-

pios ou de diretrizes, a tem-
pestividade e a prudência.

Não se tem dúvida de que
na gestão fiduciária de recur-
sos financeiros de terceiros,
como ocorre nos fundos de
pensão, cabe ao gestor re-
ger-se pelas diretrizes da
prudência, da lealdade, da
diligência e da boa-fé. A tem-
pestividade, contudo, insere
outros deveres para os ges-
tores dos fundos de pensão.

A tempestividade se refe-
re à capacidade de se adap-
tar com presteza, dentro do
tempo adequado, às condi-
ções de mercado, às neces-
sidades dos planos de be-
nefícios e aos objetivos de
logo prazo dos participan-
tes e dos assistidos.

Decisões tardias, mesmo
que tecnicamente corretas,
podem comprometer a per-
formance, a liquidez ou a
aderência ao perfil de risco
do plano de benefícios. A
tempestividade na gestão
dos investimentos está inti-
mamente ligada ao tempo
do mercado, muito bem de-
finido por François Ost como
“a ocasião propícia tomada
pelo investidor, pechincha de
que se aproveita o consumi-
dor ou o produtor racional,
a conjuntura favorável espe-
rada pelo observador aten-
to das transações” (O Tem-
po e o Direito, p.375). São os
relógios do mercado que
marcam tempos peculiares.

Nesse sentido, a tempesti-
vidade reforça a necessidade
de que as decisões relativas
aos investimentos ocorram
não apenas com qualidade
técnica, mas também com a
observância do tempo opor-
tuno. Ela está diretamente re-
lacionada à aderência à polí-
ticas de investimento, à liqui-
dez dos ativos sob gestão e
à capacidade de execução de
ordens de investimento ou de
desinvestimento em momen-
tos críticos.

No âmbito das Organiza-
ção para a Cooperação e
Desenvolvimento Econômico
(OCDE), a gestão tempestiva
é incentivada mediante dire-
trizes regulatórias, princípios
de governança e publicações
técnicas que orientam os ges-
tores a tomarem decisões de
investimento de forma ágil,
prudente e eficaz.

Na visão da OCDE, desta-
cada em publicações como
o “Core Principles of Privite
Pension” e as “Guidelines for
Pension Fund Governance”, a
tempestividade associada à
capacidade de capturar
oportunidades de mercado,
evitar perdas em cenários
adversos e promover reba-
lanceamentos ágeis dos in-
vestimentos requer a presen-
ça de alguns fatores como
processos de decisão des-
centralizados e com delega-
ção clara, monitoramento em
tempo real dos mercados e

do portfólio e utilização de
benchmarks dinâmicos e li-
mites táticos flexíveis.

Para o alcance desses ob-
jetivos a OCDE recomenda
aos fundos de pensão a revi-
são periódica das políticas de
investimento, a definição de
limites para decisões discrici-
onários de curto prazo, a ca-
pacitação contínua dos ges-
tores e a criação de comitês
executivos com poder de de-
liberação para a aprovação
de movimentações urgentes.

A Resolução CMN 5.202/
2025 traz, portanto, impor-
tante diretriz para os gesto-
res dos fundos de pensão,
posto que tão relevante
quanto a decisão de investir
é o constante monitoramen-
to dos investimentos realiza-
dos, sem o qual não se pode
avaliar os riscos e o momen-
to de modificar a estratégia
e, até mesmo, de desinves-
tir. A inércia diante do risco
apresentado por determina-
do investimento é passível
de responsabilização pesso-
al do gestor, da mesma for-
ma que a adoção de medi-
das intempestivas, que não
mitigam os riscos e as per-
das nos investimentos.

Evidentemente, qualquer
espécie de investimento
apresenta riscos e, sem dú-
vida, o gestor não deve ser
responsabilizado pelos re-
sultados dos investimentos
realizados, que por vezes

frustram as expectativas do
mercado. No entanto, cabe
ao gestor cercar-se de me-
canimos constantes de mo-
nitoramento e de avaliaçao
da carteira de investimentos,
de modo a reconhecer
quando deve adotar medi-
das em relação a determi-
nado investimento para mi-
tigar riscos.

A avaliação e o monitora-
mento dos riscos dos inves-
timentos pelos gestores dos
fundos de pensão é imposi-
ção constante da Resolução
CMN 4.994/2022, tanto na
administração das carteiras
próprias, quanto nas cartei-
ras administradas por tercei-
ros, sendo certo que o mo-
nitoramento é o principal
aliado para a ação tempes-
tiva com vistas a preservar
os resultados dos investi-
mentos, com adoção de
medidas eficazes, protegen-
do o patrimônio sob gestão.

Em conclusão, importante
destacar que, mais do que
uma exigência regulatória, a
tempestividade torna-se
uma condição estratégica
para a sustentabilidade dos
planos de benefícios, favo-
recendo decisões alinhadas
aos compromissos contrata-
dos com os participantes e
direcionando a conduta dos
gestores fiduciários dos fun-
dos de pensão para a agili-
dade e o efetivo monitora-
mento dos investimentos.

A decisão do presidente
da Câmara dos Deputados,
Hugo Motta, de recorrer ao
Pleno do Supremo Tribunal
Federal contra a suspensão
parcial feita pela própria
Câmara do processo que
corre na Primeira Turma do
STF, em relação algumas
pessoas consideradas gol-
pistas pela Procuradoria-
Geral da República, deve-se
ao entendimento de que, no
caso de um deles, em pro-
cesso conjunto e não indivi-
dualizado, por ser deputa-
do, tem a Câmara compe-
tência constitucional de fazê-
lo.

A Suprema Corte, entre-
tanto, entendeu que não e
até impôs uma restrição,
decidindo que só poderia o
Legislativo suspender aqui-
lo que foi realizado durante
o período em que o acusa-
do já era deputado, mas não
pelo período anterior. Dian-
te disso, a Câmara resolveu
recorrer.

Não quero entrar no mé-
rito, pois já expressei minha
posição sobre os aconteci-
mentos de 8 de janeiro de
2023, entendendo que hou-
ve baderna e não um golpe
de Estado, pois não havia
arma, liderança, militar na
rua, comando ou soldado.
Essa é a minha posição, que
já apresentei inúmeras ve-
zes.

A competência da Câmara dos Deputados
  nos processos do 8 de janeiro

Ives Gandra da Silva Martins é professor emérito das universidades Mackenzie, Unip, Unifieo, UniFMU, do
Ciee/O Estado de São Paulo, das Escolas de Comando e Estado-Maior do Exército (Eceme), Superior de

Guerra (ESG) e da Magistratura do Tribunal Regional Federal – 1ª Região, professor honorário das Universi-
dades Austral (Argentina), San Martin de Porres (Peru) e Vasili Goldis (Romênia), doutor honoris causa das
Universidades de Craiova (Romênia) e das PUCs PR e RS, catedrático da Universidade do Minho (Portugal),

presidente do Conselho Superior de Direito da Fecomercio -SP, ex-presidente da Academia Paulista de
Letras (APL) e do Instituto dos Advogados de São Paulo (Iasp).
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Não é, entretanto, a posi-
ção dos ministros do STF,
que condenaram a 14, 15, 16
e 17 anos os baderneiros. E
eles mesmos, talvez por re-
conhecerem que as penas
foram excessivas, estão sen-
do consultados e apoiando
uma proposta que será
apresentada pelo presiden-
te do Senado no sentido de
redução substancial das pe-
nas impostas àqueles que,
armados de estilingues, te-
riam tentado derrubar o
governo que contava, então,
com 367 mil militares das
três Armas para protegê-lo;
algo absolutamente impos-
sível.

Mas o certo é que o con-
flito entre os Poderes conti-
nua. A Câmara sente-se, mais
uma vez, desprestigiada pela
invasão do Supremo naqui-
lo que entende ser sua com-
petência. Trezentos e quin-
ze deputados representam
uma maioria substancial dos
eleitores brasileiros – são
150 milhões. O Supremo, ao
contrário, representa, ape-
sar de ter grandes juristas,
a eleição feita por um ho-
mem só.

Entendo que o Congres-
so Nacional, por meio da
Câmara, tem o direito de
suspender o processo.
Como as ações não foram
individualizados, mas reuni-
dos em um único processo,

é compreensível que, ao ten-
tar a suspensão em relação
ao deputado, a decisão te-
nha sido estendida a todos
os outros, até porque quem
teria direito ao juízo natural
de 1ª instância foi levado di-
retamente ao STF.

Como se vê, a tensão en-
tre os Poderes é constante,
sendo que ainda não temos
a harmonia e a independên-
cia entre eles, conformepre-
visto na CF/88. Pessoalmen-
te, entendo que o Supremo,
muitas vezes, tem atuado
como legislador
positivo,algo que, pelo arti-
go 49, inciso XI da Consti-
tuição, não pode fazer. Mas
os Ministros entendem que
as correntes doutrinárias
que seguem justificariam a
adaptação da redação da
Constituição de 1988 naqui-
lo que consideram funda-
mental para a correta inter-
pretação da Carta Magna
para os dias de hoje.

O certo é que não temos
harmonia e independência
entre os Poderes. E, a meu
ver, enquanto permanecer-
mos nessa tensão, teremos
grande dificuldade em viver
em um país pacificado. Es-
taremos em conflito cons-
tante.

Os representantes do
povo contestam os repre-
sentantes da lei – que não
deveriam criá-las -, mas

muitas vezes o fazem sem
autorização constitucional.
Representam apenas a lei,
mas não podem criá-la.

Gostaria muito – não sei
se viverei para ver com os
90 anos que tenho – que os
Poderes fossem como nós,
os integrantes da OAB e dos
Institutos dos Advogados,
assim como aqueles que
buscaram a redemocratiza-
ção, que participaram de
audiências públicas durante
o processo Constituinte para
definir, exaustivamente, as
competências constantes
dos artigos 44 a 135 da Lei
Suprema, sempre lutamos:
harmônicos e independen-
tes. Assim, teríamos um país
democrático e pacificado.

Infelizmente, vivemos nes-
sa tensão permanente e tris-
te realidade em que os Po-
deres, de certa forma, reali-
mentam as radicalizações.
Como um intérprete origina-
lista da Constituição – origi-
nalistas são aqueles que in-
terpretam a Constituição
como ela foi escrita, não
com adaptação do que foi
escrito para uma realidade
atual –,a meu ver, ela só
poderia ser adaptada à re-
alidade posterior pelo pró-
prio Congresso, nunca pelo
Poder Judiciário.

Enfim, essa é a minha luta
permanente na busca pela
pacificação nacional, harmo-

nia e independência dos
Poderes, embora meus co-
mentários muitas vezes, de-
monstrem que este é mais
um sonho de quem gosta de
fazer poesia.

É quase uma visão lírica
do direito que eu apresen-
to, lembrando Saulo Ramos,
quando dizíamos, na déca-
da de 50, ao visitarmos a
prefeitura do interior decla-
mando nossos versos, que
a advocacia seria o 'bico' a
sustentar o poeta. E real-
mente é o “bico” a sustentar
o poeta até hoje.

Francisco Rezek, ministro
aposentado do Supremo
Tribunal Federal, que me
saudou em um almoço ofe-
recido pelos meus 90 anos,
brincava que eu era, na ver-
dade, o mais poético dos ju-

ristas conhecidos e o maior
jurista entre os poetas co-
nhecidos. Vale dizer, procu-
ro ainda os ideais de juven-
tude, os ideais de ver um
país harmonizado, progre-
dindo, sem brigas entre Po-
deres, sem conflitos, um país
em que o debate seja alta-
neiro e de ideias e não de
ódios. É um sonho que te-
nho desde os meus primei-
ros poemas.

Vou continuar lutando en-
quanto Deus ainda me der
tempo de vida. Não sei
quanto – aos 90 anos, não
será muito –, mas vou conti-
nuar lutando pela pacifica-
ção deste país, que só será
possível no dia em que os
poderes forem verdadeira-
mente harmônicos e inde-
pendentes.
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O Dia Mundial das Comu-
nicações Sociais de 2025,
celebrado dia 1 de junho, no
domingo da Ascensão do
Senhor, apresentou um tema
inspirador: “Partilhai com
mansidão a esperança que
está nos vossos corações” (1
Pd 3,15-16). Este lema nos
convida a refletir sobre a
comunicação compassiva e
construtiva em um mundo
repleto de conflitos e pola-
rizações. É um chamado que

Comunicadores peregrinos de esperança
Pe. José Antonio Soares,  Assessor Eclesiástico da Pastoral da Comunicação da Diocese de Jales-SP

enfatiza a comunicação
como um ato de empatia e
respeito.

Destaca a missão dos cris-
tãos de transmitir a esperan-
ça com doçura, mesmo em
contextos adversos. Essa
comunicação deve emergir
de um coração habitado por
Cristo, expressando-se em
relacionamentos fundamen-
tados na escuta e humilda-
de. Tal perspectiva ecoa os
princípios da teologia da

comunicação na Igreja, en-
fatizando que a comunica-
ção evangelizadora deve ser
testemunhal e respeitosa.

Num mundo marcado por
polarizações e discursos de
ódio, o convite à “mansidão”
representa uma contracultu-
ra cristã. A proposta é um
testemunho sereno que toca
os corações e constrói pon-
tes, respondendo aos desa-
fios contemporâneos, como
o clima tóxico nas redes so-
ciais e a perda de esperan-
ça entre os jovens e a classe
operária.

O tema sugere uma espi-
ritualidade da comunicação,
onde o comunicador é uma
testemunha viva da esperan-
ça cristã. Isso exige forma-
ção integral e uma ética
marcada por humildade, es-
cuta ativa e respeito. A co-
municação deve ser feita
com paciência e a capacida-

de de ouvir, especialmente
em um contexto em que a
informação circula rapida-
mente.

Comunicar com mansidão
não é fraqueza, é uma de-
monstração de coragem que
promove um ambiente mais
positivo. A esperança é uma
virtude que impulsiona
ações em direção a um fu-
turo melhor. Ao escolher
“partilhar a esperança”, em
sua mensagem o Papa refor-
ça que a comunicação deve
ser formativa e transforma-
dora.

As novas tecnologias de-
sempenham um papel cen-
tral na comunicação atual,
oferecendo tanto oportuni-
dades quanto desafios. O
tema do Dia Mundial das
Comunicações Sociais nos
convida a repensar o uso
das mídias digitais para
construir diálogos constru-

tivos. Cada interação onli-
ne pode contribuir para um
ambiente mais positivo ou
tóxico.

A prática da mansidão na
comunicação inclui ouvir ati-
vamente e reportar históri-
as com sensibilidade. Exem-
plos de iniciativas de recon-
ciliação em áreas de confli-
to mostram como a comu-
nicação respeitosa pode
restaurar a confiança e a
paz.

Embora esta reflexão res-
soe especialmente entre co-
municadores profissionais, é
uma mensagem universal.
Todos podem ser agentes
de uma comunicação mais
esperançosa, examinando
se suas palavras comunicam
esperança ou perpetuam
medo. O Dia Mundial das
Comunicações Sociais de
2025 nos desafia a sermos
melhores comunicadores e

seres humanos.
Ao partilhar com mansi-

dão a esperança que carre-
gamos, podemos não ape-
nas inspirar mudanças sig-
nificativas ao nosso redor,
mas também transformar a
maneira como nos relacio-
namos uns com os outros.
Nesse processo, a comuni-
cação deixa de ser mera-
mente funcional e se eleva
ao nível de uma prática pro-
fundamente ética e espiritu-
al.

Que este Dia Mundial das
Comunicações Sociais seja,
portanto, uma oportunidade
para todos nós repensar-
mos a forma como nos co-
municamos e renovarmos
nosso compromisso de usar
nossas palavras — sejam
faladas, escritas ou digitadas
— para construir um mun-
do mais esperançoso e uni-
do.

Por sete votos a três, na
sessão oridinária  de segun-
da-feira, 2 de junho, da Câ-
mara Munici-pal de Jales,  os
vereadores aprovaram o
Projeto de Lei Complemen-
tar nº 5/2025, de autoria do
Poder Executivo, que altera
a gestão da administração
de aposentadorias do Insti-
tuto Municipal de Previdên-
cia Social - IMPS de Jales,
por meio da implementação
da segregação de massa
para a amortização do défi-
cit atuarial do Regime Pró-
prio de Previdência Social -
RPPS do Município.

Na sessão camarária , os
servidores públicos munici-
pais lotaram o Plenário Tan-
credo Neves, para acompa-
nhar a discussão e votação
do projeto de lei. Votaram
contra o Projeto, os parla-
mentares Franciele Cristina
Villa Matos (PL), Leandro
Antonio Bigotto (PL) e Luís
Especiato (PT).

Na propositura, o Poder
Executivo colocou que a
adoção da segregação de
massa é ato técnico, legal,
legítimo e necessário, com
base na Portaria MTP nº
1.467/2022 e na legislação
vigente, visando à adequa-
ção do RPPS às recomenda-
ções do Tribunal de Contas
do Estado de São Paulo e à
sustentabilidade financeira e
atuarial do município.

A proposta cria o Fundo
em Repartição para os ser-
vidores municipais que es-
tão a mais tempo em servi-
ço, e o Fundo em Capitali-
zação, voltado aos servido-
res que começaram a atuar
mais recentemente.

Ao ocupar a tribuna,  o
vereador Luis Especiato afir-

Com 7 votos  a favor e 3 contra, vereadores aprovam projeto de
lei que altera gestão de aposentadorias dos servidores municipais

Segundo os opositores do Projeto de Lei Complementar aprovado,  “essa bomba”
não vai estourar no colo do atual prefeito, mas sim no do próximo mandatário

mou não ter convicção de
que o Projeto de Lei seria
bom. “Esse projeto, como o
próprio nome diz, segrega,
divide os funcionários que
vão continuar com o Fundo
de Participação, que é o atu-
al recurso do Instituto de
Previdência, da seguinte for-
ma: 229 aposentados, que se
aposentaram a partir de 31
de dezembro de 2015; 69
pensionistas a partir de 31 de
dezembro de 2017; 313 fun-
cionários da ativa que ingres-
saram no serviço público a
partir do dia 31 de dezem-
bro de 2021, e todos os de-
mais que ingressarem a par-
tir de hoje. Vão ficar 611 fun-
cionários vinculados ao Insti-
tuto, que hoje tem um regi-
me chamado de Fundo de
Participação”, lembrou ele, ao
discorrer sobre o assunto.

Especiato destacou ainda
em sua fala que há uma se-
gunda categoria de funcio-
nários, supostamente os se-
gregados , sendo “1.258 pes-
soas da ativa, 255 pessoas
que se aposentaram até 2015
e 82 pensionistas que vêm
antes de 2017, totalizando
1.595 pessoas. Essas ficam
com responsabilidade de um
fundo chamado de Fundo de
Repartição, que segundo o
estudo – e eu não tenho essa
convicção –, ele pode pagar
os 255 aposentados e mais
alguns que se aposentarem
até daqui a três anos. A par-
tir daí, a Prefeitura precisa
colocar aportes neste Fundo
de Participação para manter
a aposentadoria”, explicou
Especiato.

Ele detalhou que “os fun-
dos criados para suporta-
rem a segregação de mas-
sa, nos termos da Lei Com-

plementar, terão seus recur-
sos orçamentários, financei-
ros e patrimoniais registra-
dos em contabilidade sepa-
radamente pelo IMPS de Ja-
les”. “Isso quer dizer que
não é possível, a não ser que
um outro cálculo autuarial
seja atualizado e prove que
é possível passar alguém de
um instituto para o outro.
Nesse instituto vão ficar
1.595 pessoas e ele vai se
extinguindo com a morte.
No futuro, não vai mais exis-
tir. Se amanhã – pois isso
não vai cair agora, nessa
administração – ou daqui a
oito ou dez anos tivermos
problema orçamentário no
município, de não conseguir
arcar com pagamento des-
ses funcionários, eles ficam
sem receber porque não
podem receber do Instituto
de Previdência que temos,
com R$ 128 milhões em con-
tas, como é hoje”, alertou.

Por sua vez, o vereador
Rivelino Rodrigues (PP), men-
cionou que no dia 16 de
maio, a Prefeitura protoco-

lou junto ao Instituto de Pre-
vidência, toda a documenta-
ção relacionada ao novo
cálculo autuarial para a sua
deliberação, e que o IMPS
não deu resposta acerca do
assunto. “Outra questão: o
Instituto está no cenário em
que se encontra porque in-
felizmente ele já começou,
há trinta anos, em uma situ-
ação prejudicada e quase
falimentar. No final do pri-
meiro mandato do Prefeito
José Carlos Guisso, para su-
prir o não pagamento das
contribuições ao Instituto,
foram repassados diversos
terrenos. E a função do Ins-
tituto de Previdência de
qualquer local do Brasil não
é ser dono de terreno, mas
sim ter dinheiro em caixa
para render juros. Alguns
desses terrenos foram ven-
didos, mas a maioria deles
ainda faz parte do patrimô-
nio do Instituto”, apontou o
Edil, que também citou situ-
ações envolvendo falta de
repasses ao Instituto.

Rodrigues acrescentou

ainda que “em um passado
já distante, pessoas que se
aposentaram nos cargos
máximos, com poucos me-
ses de contribuição – por
força de ‘canetadas’, de por-
tarias de ex-prefeitos –, re-
cebem seus abastados salá-
rios hoje pagos pela contri-
buição”. “Então se esse as-
sunto não for tratado com a
seriedade devida agora, em
um futuro bem próximo, to-
dos estarão prejudicados.
Tenham confiança nas atitu-
des que estão sendo toma-
das. Estamos trabalhando
em favor de uma adequação
das contas porque hoje, em
2025, é muito fácil o Execu-
tivo aportar recurso para o
Instituto – no ano passado,
foram mais de R$ 7 milhões,
fora a contribuição patronal.
E aí, em um curto espaço de
tempo, esse valor vai chegar
à cifra de mais de R$ 30 mi-
lhões. E onde ficam os inves-
timentos para a nossa cida-
de, no dia a dia? Não esta-
mos fazendo as vezes de
destruidores do presente e

do futuro de cada um, não,
mas sim estamos atuando
como legisladores em favor
da nossa classe servidora”,
salientou.

A vereadora Villa também
se manifestou. “Sou contra
o Projeto porque é uma fal-
ta de respeito com esta Casa
Legislativa o Prefeito mandar
um projeto de setenta pági-
nas às 16 horas [sendo que
a Sessão Ordinária foi reali-
zada a partir das 18h]. Te-
nho certeza de que aqui, nin-
guém conseguiu ler e, se
conseguiu, não leu tudo. As
partes que li, achei absurdas.
Eu voto contra porque da-
qui a quatro anos, essa bom-
ba vai estourar, e não é no
colo de quem está lá [na
administração] agora, mas
no colo de quem vai entrar”,
ressaltou.

Na ocasião, a Edil também
contra-argumentou um tre-
cho da fala de Rodrigues.
“Também temos que falar
sobre o que o Riva citou,
sobre os patrimônios. Hoje
o Instituto tem patrimônio
por dívidas que não foram
pagas. Sabemos que qual-
quer investimento que você
fizer, tem o risco de perder
ou ganhar. E em relação a
um terreno parado lá, você
não corre o risco de perder.
Por isso meu voto é não”,
reforçou Villa.

Posteriormente à votação-
do projeto de lei,  o verea-
dor Riva Rodrigues disse que
“os terrenos, hoje, somam
aproximadamente R$ 14 mi-
lhões de patrimônio, e que
não vendem por R$ 10 mi-
lhões”. “Se esse dinheiro es-
tivesse aplicado, hoje tería-
mos mais de R$ 50 milhões”,
argumentou.

Plenário Tancredo Neves  durante a sessão ordinária da Câmara Municipal que aprovou o
projeto de lei complementar que vai mexer com o salário dos servidores públicos

municpais. No quadro, Especiato, Francieli e Bigoto foram contrários oa PLC

fotos/ascom/cmjales
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Mude já!
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Disse Immanuel Kant:
“Toda reforma interior e
toda mudança para melhor
dependem exclusivamente
da aplicação do nosso pró-
prio esforço”.

Mudar significa:  Levar de
um lugar a outro. Fazer algo
de outro modo, outra
maneira. Transformar, alte-
rar, renovar, substituir. Dar
outra direção.

Alguns Sinônimos de
Mudar: Alterar, adulterar,
agitar, conturbar, debater,
decompor, depravar, des-

compor, desfigurar, distur-
bar, deteriorar, emendar,
encolerizar, excitar, falsificar,
interverter, inverter, subver-
ter, modificar, inverter, per-
turbar, transtornar, transfor-
mar....

Mudanças na vida são ne-
cessárias!

E se você não consegue
mudar, ou não aceita as
mudanças, a vida se encar-
regará de fazer você mudar,
mas com dor e sofrimento.

Temos que ter coragem
para fazer mudanças. Temos
que persistir, enfrentar nos-
sos medos, e mudar para
melhor nossa vida.

As mudanças são bem vin-
das, são extremamente ne-
cessárias nos dias de hoje.

Mudar para crescer, para
evitar sofrimentos, e não
proporcionar sofrimentos!

Estamos mudando, desde
que nascemos, as vezes não
percebemos, mas estamos
mudando constantemente, e
muitas vezes somos respon-
sáveis pela mudança de ou-
tras pessoas, o que é muito
sério, por isso a necessida-
de de termos consciência
das mudanças, e lutarmos
com todas as forças para
bem direcionar tais mudan-
ças.

Ser do bem, ter caráter, ter
um forte senso social, se
preocupar com o outro, so-
mente assim suas mudanças
terão resultados positivos.

Não adianta “tomar ata-
lhos” para as mudanças, as
vezes as mesmas tem que
ser lentas, sofridas e até
dolorosas.

Mudar significa sair da
zona de conforto, o que é

muito difícil, e demanda
muita energia, coragem, for-
ça de vontade, e uma enor-
me pitada de persistência.

A vida, a sociedade, o
amor, a dor, forçosamente
promove mudanças em nós,
e as vezes, mudanças drás-
ticas, dramáticas, dolorosas,
mas sempre com muito
aprendizado.

Algumas pessoas são
mais flexíveis, se adaptam
melhor as mudanças, e con-
sequentemente, sofrem me-
nos, e aprendem mais.

Mudar sempre, e para
melhor, buscando um cres-
cimento espiritual, sendo
mais maleável, mais pacien-
cioso, mais delicado, amo-
roso, bondoso.

Mudar para ser exemplo!
Para ser seguido, e poder
assim deixar um legado.

Promover mudanças na
vida pessoal, para ajudar a
mudar o Mundo!

E só assim é possível
construir uma melhor socie-
dade, se transformando, fo-
cando apenas na sua mu-
dança, esquecendo as mu-
danças alheias. Se preocu-
pando apenas em se trans-
formar num ser humano
melhor, e não tentando pro-
mover a mudança no outro.

Toda mudança, toda evo-
lução é um processo indivi-
dual, ou seja, você é apenas
responsável pelas suas mu-
danças, e não as mudanças
do outro!

Mesmo imbuído de boas
intenções, você deve ape-
nas focar nas suas mudan-
ças pessoais, e não se in-
trometendo nas mudanças
do outro!

Se quer ajudar o outro a
mudar para melhor, seja um
exemplo! Mude você, para
melhor! Cresça como ser
humano, seja uma ser do
bem, ético, de ilibada mo-
ral, e caridoso, ajudando a
todos que cruzar o seu ca-
minho, mas sem cobranças,
sem trocas, fazer o bem
porque simplesmente te faz
bem.

Se nutra com muita cora-
gem e disposição, e promo-
va as mudanças necessárias
em sua vida, para se trans-
formar num melhor ser hu-
mano, e ajudar na constru-
ção de uma sociedade mais
justa, e mais feliz.

“Não é o mais forte que
sobrevive, nem o mais inteli-
gente, mas o que melhor se
adapta às mudanças”, Leon C.
Megginson

Projetos de concessão e
parcerias público-privadas
(PPPs) para ampliar a ilumi-
nação pública, a conectivida-
de e a transmissão de da-
dos em centros urbanos re-
presentam a maior parte
das propostas candidatas ao
financiamento do Fundo de
Desenvolvimento da Infraes-
trutura Regional (FDIRS). Ba-
tizado de “cidade inteligen-
te”, esse conjunto de inicia-
tivas vem se consolidando
como uma das principais
oportunidades de colabora-
ção entre os setores públi-
co e privado para moderni-
zar a infraestrutura dos mu-
nicípios brasileiros.

“No âmbito do Ministério
da Integração e do Desen-
volvimento Regional (MIDR),
percebemos que, sem dúvi-
da, a porta de entrada dos
municípios para essa agen-
da de PPPs é a cidade inteli-
gente”, afirmou o secretário
de Fundos e Instrumentos
Financeiros, Eduardo Tava-
res, durante a 5ª edição do
Panorama da Participação
Privada na Iluminação Públi-
ca. De acordo com Tavares,
metade dos 180 municípios
que demonstraram interes-
se no FDIRS está estudando
a estruturação de uma PPP
de cidade inteligente.

Promovido pela Associação
Brasileira das Concessionári-
as de Iluminação Pública (AB-
CIP), o Panorama mostrou
que o número de contratos
de concessão de iluminação

Cidades Inteligentes lideram projetos
candidatos a recursos do FDIRS

Secretário de Fundos e Instrumentos Financeiros, Eduardo Tavares, durante a
5ª edição do Panorama da Participação Privada na Iluminação Pública
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pública no país saltou de 17
em 2019 para 146 em 2025.
Quanto aos projetos de PPP
em andamento por municí-
pio, eram 287 em 2019 e, nes-
te ano, são 812 — com des-
taque para os estados de
Minas Gerais (168 municípi-
os), Bahia (115), São Paulo
(71) e Rio Grande do Sul (66).

Novas modelagens de
PPPs em iluminação pública

O incentivo para novas
modelagens de PPPs em ilu-
minação pública surgiu com
a reforma tributária, que al-
terou a destinação da Con-
tribuição para o Custeio do
Serviço de Iluminação Públi-
ca (COSIP), permitindo in-
cluir, além da melhoria do

serviço de iluminação, siste-
mas de monitoramento para
segurança e preservação de
logradouros públicos.

No evento, o presidente
da ABCIP, Pedro Iacovino,
explicou que o setor de te-
lecomunicações se aproxi-
mou do de iluminação pú-
blica com a ascensão do 5G,
criando um mercado cres-
cente para a transmissão de
dados de redes móveis e
banda larga nas cidades.
“Os estruturadores privados
de PPPs já têm olhado para
além da iluminação. Estamos
analisando a possibilidade
de integrar uma série de sis-
temas, como câmeras de
monitoramento e, futura-

mente, até outras funciona-
lidades, como monitoramen-
to ambiental e de tráfego”,
exemplificou Iacovino.

Outro fator que está im-
pulsionando projetos de PPPs
para cidades inteligentes é a
proposta do MIDR de criar
um consórcio nacional, que
permitirá arranjos regionais,
unindo municípios por ade-
são, a fim de reduzir o custo
individual dos projetos. “Há
um mercado consolidado
para PPPs de iluminação pú-
blica, cuja modelagem é qua-
se de prateleira. Por isso,
pensamos em uma solução
interfederativa, já prevista na
Constituição”, ressaltou o se-
cretário de Fundos.

Aprovado por unanimida-
de sessão ordinária realiza-
da na segunda-feira,  2 de
junho, requerimento assina-
do pelos parlamentares Luís
Especiato (PT), Franciele
Cristina Villa Matos (PL)  e
Leandro Antonio Bigotto (PL)
requer  informações ao Po-
der Execujtivo sobre ações
para fomentar a geração de
emprego e renda no muni-
cípio.

Os parlamentares salien-
taram que a geração de
emprego e renda é funda-
mental para o desenvolvi-
mento econômico e social
do município, e que “ações
governamentais como a con-
cessão de terrenos, isenções
fiscais, cursos de qualifica-
ção profissional e outras ini-
ciativas são essenciais para
fomentar o empreendedo-
rismo e atrair investimentos
para a cidade”.

Também expuseram que é
dever do poder público ga-
rantir a equidade nas opor-
tunidades, promovendo “po-
líticas que atendam tanto
grandes indústrias quanto
pequenos e médios empre-
sários locais”, e ressaltaram
que a fiscalização acerca da
efetiva destinação dos ter-
renos públicos doados para
fins empresariais “é impres-
cindível para que esses bens
cumpram seu papel social,
evitando práticas de espe-
culação e garantindo que
estejam sob a posse de
quem realmente contribua
para o progresso da cida-
de”.

A partir disso, Villa, Espe-
ciato e Bigotto requereram
na propositura, quais “ações
o Executivo vem desenvol-
vendo para fomentar a ge-
ração de emprego e renda
na cidade, e se o município
dispõe atualmente de terre-
nos disponíveis para doação
a empresas interessadas em
se instalar ou expandir suas
atividades na cidade”. Em
caso afirmativo, pediram
para saber a quantidade de

Ações para fomentar a geração de emprego e renda no Município
estão sendo cobradas pelos vereadores ao Poder Executivo

          Luís Especiato                                      Franciele Villa                                           Leandro Bigotto
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terrenos, localização e a me-
tragem, e que fossem instru-
ídos com documentos per-
tinentes. Já em caso negati-
vo, indagaram se há previ-
são de criação de novo par-
que industrial ou incubado-
ras de empresas.

Outras dúvidas dos reque-
rentes foram sobre a quan-
tidade de terrenos doados
nos últimos cinco anos, seja
para instalação de novas
empresas ou ampliação de
empresas já existentes, soli-
citando informações sobre
nomes das empresas e em-
presários beneficiados, e
quantos terrenos foram re-
tomados pelo município
nos últimos cinco anos em
virtude do descumprimento
das obrigações assumidas
pelos beneficiários.

Ainda, no documento os
parlamentares questionaram
se o município realiza fisca-
lização contínua sobre os
terrenos doados que ainda
estão sob condições para a
posse definitiva, quantos ter-
renos se encontram nessa
situação atualmente, quais
servidores são responsáveis
por tal fiscalização, quais
são os critérios e exigências
legais para que uma empre-
sa tenha direito a receber
terreno doado pelo municí-
pio e se há edital de chama-
mento público ou outro pro-
cedimento que assegure iso-
nomia e transparência no
processo de doação.

Por fim, Villa, Especiato e
Bigotto quiseram saber qual
setor da Prefeitura é respon-
sável pelo processo de do-
ação de terrenos e quais
servidores públicos ocupa-
ram essa função nos últimos
cinco anos. Pediram ainda
para terem acesso a toda a
documentação relacionada
às doações de terrenos com
finalidade empresarial e in-
dustrial realizadas nos últi-
mos cinco anos, abrangen-
do tanto os imóveis situados
em parques industriais
quanto fora deles.

“Geração de emprego e renda é fundamental para o
 desenvolvimento econômico e social do município”,

advertem os parlamentares em suas solictações
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Saudar além dos irmãos
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Há tempos observo-lhes
que a miscigenação do mun-
do é inevitável. Da mesma
forma, destaco que o Ecu-
menismo dos Corações é o
bom futuro da humanidade.

As criaturas não sobrevi-
vem adequadamente no iso-
lamento. A confraternização
geral é um legítimo anseio
que ignora fronteiras e se-
gue unindo, apesar dos pe-
sares, etnias, filosofias, reli-
giões, pátrias, enfim, seres
espirituais e humanos. Em
Sua passagem pela Terra, 

Jesus, o Cristo Ecumênico, o
Divino Estadista, testemu-
nhou, a todo momento, que
esse é o caminho. Uma de
Suas Solidárias Lições ilus-
tra bem isso: ”Porque, se
amardes os que vos amam,
que recompensa tereis? Não
fazem os publicanos tam-
bém assim? Se saudardes
unicamente os vossos ir-
mãos, que fazeis de mais? 
Não fazem os gentios tam-
bém o mesmo?” (Evangelho,
segundo Mateus, 5:46 e 47).

Com muita propriedade, en-
sinou o saudoso dr.  Bezerra de
Menezes (1831-1900),  em
Evangelho do Futuro, publica-
do como folhetim no periódi-
co  Reformador, de 1905 a
1911, sob o pseudônimo Max:

“O bem tem grande força

de expansão! (...) Um povo
que tem fé cria-se numa at-
mosfera moral em que bebe
a força para o cumprimento
de todos os deveres, a mais
expansiva força das alegri-
as da Alma, desde a vida ter-
rena”.

Busquemos, pois, a convi-
vência planetária firmada no
Amor Fraterno e no respeito
mútuo, sem esquecer a mais
elevada concepção de Justi-
ça, que promana de Deus.

Identificando o
preconceito

Nosso país, ainda que
precise avançar muito, in-
centiva e trabalha pelo res-
peito às diferenças. Mere-
cem, portanto, relevância ini-
ciativas dedicadas a tão no-
bre finalidade.

A luta histórica de Zumbi
dos Palmares (1655-1695)
prossegue, alcançando cres-
cente vitória nas consciênci-
as. O mundo se tornará mais
feliz à medida que seus ha-
bitantes, sem exceção, rece-
berem o devido apoio e usu-
fruírem da liberdade segu-
ramente adjetivada como
responsável.

Um importante passo
para que haja fraternidade
mútua é o reconhecimento
do preconceito, às vezes
velado, que a maioria nem
percebe que pratica.

Durante sua participação
no programa Conexão Je-
sus — O Ecumenismo Divi-
no, da Boa Vontade TV (Oi
TV — Canal 212 — e Net
Brasil/Claro TV — Ca-

nais 196 e 696), o professor
doutor Kabengele Munanga,
antropólogo do Centro de
Estudos Africanos da Uni-
versidade de São Paulo
(USP), comentou: ”Como o
próprio termo diz, precon-
ceito é um julgamento pre-
concebido sobre os outros,
os diferentes, sobre os quais
não temos, na realidade, um
bom conhecimento. O pre-
conceito é um dado pratica-
mente universal, porque to-
das as culturas o produzem.
Não há uma sociedade que
não se defina em relação às
outras. E, nessa definição,
nos colocamos numa situa-
ção, achando que somos o
centro do mundo: a nossa
cultura é a melhor, a nossa
visão do mundo é a ideal, a

nossa religião é a melhor.
Assim, julgamos os outros
de uma maneira negativa,
preconcebida, sem um co-
nhecimento objetivo. A ma-
téria-prima do preconceito
é a diferença”.

Aliás, em Reflexões da
Alma (2003), reafirmei que
racismo é obscenidade (as-
sim como preconceitos soci-
ais, religiosos, científicos ou
de qualquer outra espécie).
Vai solapando não somente
os esforços da etnia negra,
mas também dos brancos
pobres, dos indígenas, dos
imigrantes... É preciso erra-
dicá-lo, pois em seu bojo
surgem os mais tenebrosos
tipos de perseguição, que
vêm dificultando o estabele-
cimento da Paz no planeta.

Na manhã do dia 31 de
maio, alunos dos 3º e 5º
semestres do curso de Pe-
dagogia do Centro Univer-
sitário de Jales, realizaram,
na Praça João Mariano de
Freitas, o Projeto de Exten-
são “Juntos contra a Den-
gue”. A ação foi coordena-
da pela professora Célia
Zerbato e contou com a pre-

Alunos de Pedagogia do UNIJALES desenvolvem
Projeto de Extensão sobre combate à Dengue

sença da coordenadora do
curso, professora Mary Lize-
te Lourenço dos Santos.

A iniciativa teve como ob-
jetivo conscientizar a popu-
lação sobre a importância da
prevenção à Dengue, utili-
zando práticas pedagógicas
lúdicas como jogos, brinca-
deiras, contação de históri-
as e simulações de focos do

mosquito Aedes Aegypti. De
forma criativa e acessível, os
acadêmicos abordaram me-
didas simples que podem
ser adotadas no dia a dia
para evitar a proliferação do
mosquito, além de orientar
os participantes sobre os
principais sintomas da do-
ença.

O Projeto teve o apoio da

Secretaria Municipal de Saú-
de de Jales, por meio da Vi-
gilância Epidemiológica, re-
presentada pela coordena-
dora Vanessa Luzia da Silva.
Durante as atividades, os
estudantes distribuíram pan-
fletos informativos sobre
prevenção e combate à Den-
gue, reforçando o trabalho
educativo junto à comunida-

de.
A realização do Projeto se

justifica pelo elevado núme-
ro de casos de Dengue re-
gistrados em Jales e região,
conforme dados divulgados
pelas autoridades de saúde
e amplamente noticiados
pela imprensa local. Além da
Dengue, o Projeto também
alertou sobre os riscos da

Chikungunya e do Zika vírus,
doenças transmitidas pelo
mesmo vetor.

Com foco na Educação
Ambiental e no envolvimen-
to da população, a ação re-
afirma o compromisso do
UNIJALES com a formação
cidadã de seus alunos e com
a promoção da saúde públi-
ca.

foto/divulgação/unijalesfoto/divulgação/unijales
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A Praça João Mariano de Freitas acolheu o 5º semestre de Pedagogia do UNIJALES

Atividades lúdicas chamaram a atenção dos pequenos que transitavam no local  O 3º semestre também participou do Projeto
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Especialista do CEJAM
explica como hábitos

saudáveis podem auxiliar na
redução das dores e orienta
sobre quando é necessário

procurar ajuda médica
A cólica menstrual é uma

realidade para milhões de
mulheres e pode impactar
diretamente a qualidade de
vida, a produtividade e o
bem-estar delas. De acordo
com a Federação Brasileira
das Associações de Gineco-
logia e Obstetrícia (FEBRAS-
GO), cerca de 50% das mu-
lheres em idade reproduti-
va sentem cólicas durante o
período menstrual.

A dor tem origem na libe-
ração de prostaglandinas,
substâncias responsáveis
por estimular as contrações
uterinas para a eliminação
do endométrio, camada in-
terna do útero que se reno-
va a cada ciclo. Quanto mai-
or a liberação dessas subs-
tâncias, mais intensas são as
contrações e, consequente-
mente, a dor sentida.

Além disso, dados da Or-
ganização Mundial da Saú-
de (OMS) revelam que cer-

Cólica menstrual: até que ponto é normal?
ca de 10% das mulheres em
idade fértil sofrem com a
endometriose, doença infla-
matória crônica que pode
demorar anos para ser di-
agnosticada, justamente por
a dor ser frequentemente
naturalizada.

Segundo o Dr. Sérgio Ro-
cha, ginecologista da Santa
Casa de São Roque, unida-
de administrada pelo Cen-
tro de Estudos e Pesquisas
“Dr. João Amorim” - CEJAM
em parceria com a prefeitu-
ra da cidade, é fundamental
diferenciar a cólica conside-
rada normal daquela que
pode sinalizar problemas
como endometriose, mio-
mas uterinos ou doença in-
flamatória pélvica.

“O tratamento das cólicas
varia conforme o grau de
dor e a causa. Cólica leve
pode ser tratada com me-
dicação em casa; moderada,
com suporte hospitalar; e
nos casos graves, pode ha-
ver necessidade de interven-
ção cirúrgica. A dor é consi-
derada normal quando não
compromete a rotina da
mulher. Já as cólicas incapa-

citantes merecem atenção
especial", afirma o médico.

Além do uso de medica-
mentos, práticas como ati-
vidade física regular, alimen-
tação equilibrada e com-
pressas de água quente po-
dem ajudar a reduzir os sin-
tomas. Em alguns casos, o
uso de anticoncepcionais
hormonais também pode
ser recomendado como for-
ma de controle.

“A medicina alternativa,
como acupuntura, fisiotera-
pia e pilates, pode ajudar a
combater dores mais leves
(as cólicas simples). Já nas
cólicas de forte intensidade,
o efeito costuma ser mais li-
mitado”, complementa.

Dr. Sergio lembra que vi-
sitas regulares ao ginecolo-
gista são fundamentais para
o esclarecimento de dúvidas
e detecção precoce de pro-
blemas de saúde.

O profissional também
destaca que manter uma ro-
tina equilibrada fortalece o
sistema imunológico e con-
tribui para a regulação dos
níveis hormonais, especial-
mente em pacientes que

adotam hábitos saudáveis,
como uma boa alimentação
e noites de sono adequadas.
Ele ressalta ainda que esse
estilo de vida não apenas
alivia as cólicas, mas ajuda
na prevenção e no controle
de diversas outras doenças

e sintomas.
“O estresse e a ansieda-

de podem amplificar a per-
cepção da dor e desregular
o ciclo menstrual. O sistema
nervoso central é o coman-
do do nosso corpo. Se a
paciente está tranquila, em

um ambiente emocional-
mente equilibrado, a cólica
tende a ser de menor inten-
sidade. Portanto, uma mu-
lher que está bem psicolo-
gicamente pode ter suas
dores menstruais ameniza-
das”, afirma o especialista.

Se pode ser dengue,
pode ser grave. Mas com
cuidados dentro de casa,
podemos evitá-la. A preven-
ção, aliada à atenção aos
sintomas e à procura por
atendimento de um profis-
sional de saúde, é a chave
para evitar complicações.

A proliferação do mosqui-
to está diretamente relacio-
nada à água parada em re-
cipientes comuns. Fabiano
Geraldo Pimenta Junior, se-
cretário adjunto da Secreta-
ria de Vigilância em Saúde e
Ambiente (SVSA), esclarece:
“Para que nós possamos
evitar o surto de arboviro-
ses, a sinergia das ações do
Poder Público, com a visita
dos agentes, com as ações
intersetoriais de coleta de
lixo, de continuidade de
abastecimento de água, da
visita domiciliar dos agentes
nas casas com as orienta-
ções, seja os agentes de
combate a endemias, assim

Dengue:
saiba os cuidados para evitar focos do mosquito transmissor
Reportagem Brasil61 como os agentes comunitá-

rios de saúde, destinar dez
minutos por semana na nos-
sa casa, no nosso ambiente
de trabalho, verificando se
existe alguma coisa no quin-
tal acumulando água.”

Veja cuidados simples que
fazem a diferença:

• Garrafas e recipientes:
Armazene com a boca para
baixo

• Guarde de cabeça para
baixo garrafas, potes e va-
sos.

•  Descarte garrafas PET e
outras embalagens sem uso.

• Coloque areia nos pra-
tos de vasos de planta.

• Guarde pneus em locais
cobertos ou descarte em
borracharias.

•  Amarre bem os sacos
de lixo.

• Mantenha a caixa
d’água, os tonéis e outros
reservatórios de água lim-
pos e bem fechados.

• Não acumule sucata e
entulho.

• Limpe bem as calhas de
casa e as lajes.

• Instale telas nos ralos e
mantenha-os sempre limpos.

• Limpe e seque as ban-
dejas de ar-condicionado e
geladeira.

• Elimine a água acumula-
da nos reservatórios dos
purificadores de água e das
geladeiras.

• Mantenha em dia a ma-
nutenção das piscinas.

• Estique ao máximo as
lonas usadas para cobrir
objetos, evitando a forma-
ção de poças d’água em
caso de chuva.

•  Receba bem os agen-
tes de saúde e os de ende-
mias.

O gestor destaca a impor-
tância da esfrega na limpe-
za: “E por que lavar com
bucha? Não é só jogar água
fora do pratinho. Porque a
ação de esfregar com a bu-
cha vai eliminar os ovos do
mosquito Aedes aegypti que
ficam grudados ali na pare-
de daquele prato de vaso
de planta e pode ficar ali até
um ano resistindo se tem
um novo contato com a

Com apenas dez minutos por semana, você elimina os criadouros do mosquito
aedes aegypti e ajuda a proteger sua família, seus vizinhos e toda a comunidade

água ele retoma o ciclo evo-
lutivo do mosquito.”

Além da prevenção, o Mi-
nistério da Saúde recomen-
da a busca por atendimen-
to ao primeiro sinal da den-
gue. Fique atento! Febre, dor
de cabeça e/ou atrás dos
olhos, dor nas articulações,

moleza e enjoo são sinais de
dengue.

O secretário Fabiano Ge-
raldo orienta: “O objetivo é
tratar da maneira mais sim-
ples possível, e isso signifi-
ca procurar a unidade de
saúde de maneira precoce,
evitando complicações, ne-

cessidades de internação
hospitalar, que são evitá-
veis.”

Casa limpa e atendimento
rápido: essa é a fórmula
para vencer a dengue.

Para mais informações,
acesse gov.br/mosquito ou
ligue para o OuvSUS no 136.

Foto: Fernando Frazão/Agência Brasil

A judicialização da saúde
tem se consolidado como
um dos maiores desafios
estruturais do Sistema Úni-
co de Saúde (SUS). Dados
recentes do Instituto de Pes-
quisa Econômica Aplicada
(Ipea), revelados na pesqui-
sa “Assistência Farmacêutica
no SUS”, mostram que
32,9% dos gastos com me-
dicamentos em estados bra-
sileiros, em 2023, decorre-
ram de decisões judiciais.
Esse número, por si só, ex-
põe uma distorção grave:
recursos que poderiam ser
destinados a ações coletivas
e estruturantes estão sendo
redirecionados, muitas ve-
zes, a demandas individuais
— nem sempre urgentes ou
embasadas tecnicamente.

Não se trata de negar o
direito à saúde, mas de dis-

Judicialização da saúde exige resposta
sistêmica e pacto federativo equilibrado

Natália Soriani é advogada especialista em Direito Médico e de Saúde, sócia do escritório Natália Soriani Advocacia

cutir os caminhos adotados
para garanti-lo. A judicializa-
ção, embora legítima, trans-
forma o acesso ao trata-
mento em uma disputa de
poder aquisitivo e conheci-
mento jurídico. O fenômeno
é mais intenso em regiões
com maior densidade de
advogados e informação,
como Centro-Oeste, Sudes-
te e Sul. O resultado? Um
desequilíbrio preocupante
na aplicação de recursos
públicos, afetando a equida-
de do sistema.

Entre 2020 e 2023, o nú-
mero de novos processos
judiciais na área da saúde
mais que dobrou, passando
de 76 mil para mais de 162
mil. Muitos desses pedidos
envolvem medicamentos de
alto custo ou ainda não in-
corporados ao SUS, o que

desorganiza a gestão farma-
cêutica, prejudica o planeja-
mento orçamentário e so-
brecarrega os cofres públi-
cos — especialmente os
municipais, que são a pri-
meira porta do SUS e tam-
bém os primeiros acionados
judicialmente.

Só em 2024, o Ministério da
Saúde já havia empenhado R$
3,2 bilhões para cumprir de-
cisões judiciais envolvendo
medicamentos. Sem a devida
avaliação de tecnologias em
saúde (HTA), tais aquisições
arriscam favorecer tratamen-
tos ineficazes, além de esva-
ziar verbas que deveriam ser
aplicadas em atenção primá-
ria, vacinação, estrutura hos-
pitalar e prevenção.

A situação é especialmente
crítica para os municípios, que
tiveram aumento de 40% nos

gastos com medicamentos
entre 2019 e 2023, enquanto
os repasses federais caíram
21%. A conta não fecha — e
quem paga é o cidadão que
depende de uma estrutura
pública enfraquecida.

O presidente do Conase-
ms, Hisham Hamida, sinteti-
za bem o dilema: “estamos
sendo obrigados a custear
medicamentos de altíssimo
custo por decisões judiciais,
muitas vezes sem o devido
critério técnico e sem previ-
são orçamentária.” Em ou-
tras palavras, gestores pú-
blicos veem seu planejamen-
to ser anulado por decisões
isoladas, que não conside-
ram o conjunto de necessi-
dades da população.

Diante desse cenário, é
urgente repensar a política
de assistência farmacêutica

e o papel do Judiciário na
formulação indireta de polí-
ticas públicas. Precisamos
fortalecer as instâncias ad-
ministrativas de acesso a
medicamentos, como as câ-
maras técnicas e os comitês
de avaliação rápida, além de
ampliar o uso e a legitimi-
dade dos Núcleos de Apoio
Técnico do Judiciário (NAT-
Jus). A formação dos juízes
para temas de saúde públi-
ca também deve ser contí-
nua e aprofundada.

Mais do que isso, é im-
prescindível rever o pacto
federativo no financiamento
do SUS. Não é possível que
municípios continuem arcan-
do, sozinhos, com o peso das
decisões judiciais, enquanto
União e estados se retraem.
A judicialização da saúde não
pode ser a política pública

por omissão. É preciso cons-
truir uma resposta coorde-
nada, técnica e solidária —
que respeite o direito indivi-
dual, mas não o sobreponha
ao bem coletivo.

foto/arquicopessoal/divulgação

“O tratamento das cólicas varia conforme o grau de dor e a causa,
explica Dr. Sérgio Rocha, ginecologista da Santa Casa de São Roque

Foto/divulgação/CEJAM
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A crença errada sobre demônios dá um bom dinheiro

 José Reis Chaves
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Jesus tirava espíritos que
prejudicavam as pessoas e,
inclusive, provocando-lhes
doenças e, às vezes, gra-

ves, mas Ele não esclareceu
detalhes sobre eles, prova-
velmente, porque ainda não
era tempo apropriado para
o povão saber detalhes so-
bre os espíritos.

E Jesus, é claro, que Ele
entendia muito bem a res-
peito dos espíritos dos mor-
tos ou demônios, “daimo-
nes” no original grego do
Novo Testamento, e, talvez,
porque Jesus falou pouco
sobre eles, a Igreja, também,
nunca quis entrar em por-
menores sobre os demôni-
os. E coube ao espiritismo
desvendar os mistérios so-
bre os espíritos, isso em
meados do Século Dezeno-

ve, pois, para melhor com-
preensão dos fenômenos
inerentes aos espíritos e à
mediunidade, era necessá-
rio primeiro que a Ciência
desse mais um passo à fren-
te. E foi, exatamente, o que
aconteceu com a chegada
dos enciclopedistas, de
Compte com seu comptismo
e Darwin com sua famosa
obra “A Origem das Espéci-
es”.

 Os padres e, também, os
pastores com cursos supe-
riores, sabem que os de-
mônios (“daimones”) são os
espíritos dos chamados
mortos, mas não explicam
para seus fiéis essa verda-

de, deixando-os pensarem
que os demônios são de
outra categoria de espíritos
não humana. E uma ques-
tão pesa sobre isso e que
contribui muito para com a
ignorância sobre os demô-
nios, ou seja, o receio de
chamar seus parentes e
amigos desencarnados de
demônios, tal é o peso mi-
lenar do significado errado
predominante entre as pes-
soas do mundo cristão.
Ademais, com o sentido er-
rado predominante, sobre
os demônios, ninguém quer
ser um demônio! Mas esse
erro tem os dias contados,
pois, o espiritismo não para

de crescer e ele é a religião
que, sabidamente, mais en-
tende de espíritos e envol-
vendo-se com eles e fenô-
menos mediúnicos a exem-
plo de muitas personalida-
des da Bíblia, entre elas,
profetas e até o próprio
Jesus, que sempre trataram
os demônios, nossos ir-
mãos com respeito, memo
quando ainda muito perver-
sos. E até corre a notícia, de
uns dois anos para cá, que
os exorcismos feitos pelo
clero católico estão proibi-
dos pelo Vaticano, o que dá
a entender que eles os têm
como

Engrandecer[JdRC1]  o

demônio como sendo um
espírito não humano, mas
de outra categoria todo po-
deroso e somente mau, cer-
tamente, foi porque ele re-
cebeu influência do mani-
queísmo com seus dois
deuses, um do bem e ou-
tro do mal. E uma coisa é
certa, tal demônio tido
como sendo, erroneamen-
te, só do mal e todo pode-
roso, ao ser dominado ou
quase dominado por um lí-
der religioso, ele dá mais
dízimos para tal líder reli-
gioso. Em outras palavras,
tal demônio no sentido er-
rado dá mesmo um bom
dinheiro!

Estudo inédito realizado
pelo Ministério da Saúde,
Faculdade de Medicina da
Universidade de São Paulo
(FMUSP) e a Associação
Médica Brasileira (AMB) evi-
dencia maior concentração
de médicos especialistas na
rede privada de saúde e dis-
tribuição desigual no país.
Ele representa a Demogra-
fia Médica do Brasil em 2025.

É o mais completo levan-
tamento já realizado sobre a
oferta, a formação, a especi-
alização e o exercício profis-
sional dos médicos no país.

Formação e distribuição
dos especialistas

Em dezembro de 2024, o
Brasil contava com 353.287
médicos especialistas, o que
representa 59,1% do total de
médicos registrados. Os
demais 244.141 (40,9%)
eram generalistas, gradua-
dos em medicina, mas sem
título de especialista. Entre
as 55 especialidades regu-
lamentadas no Brasil, sete
delas concentram 50,6% do
total de especialistas: Clíni-
ca Médica, Pediatria, Cirur-
gia Geral, Ginecologia e
Obstetrícia, Anestesiologia,
Cardiologia e Ortopedia e
Traumatologia.

No Brasil, a parcela de
especialistas (59,1%) em re-
lação ao total de médicos
está pouco abaixo da média
dos países da Organização
para a Cooperação e Desen-
volvimento Econômico
(OCDE), que é de 62,9%. O
estudo revela que 63,7% dos
títulos em especialidades fo-
ram obtidos por meio da
Residência Médica, enquan-
to 36,3% foram concedidos
por exames de titulação pe-
las sociedades médicas vin-
culadas à Associação Médi-
ca Brasileira (AMB). Entre os
médicos especialistas, a mai-
oria (79,1%) possui um títu-
lo, enquanto 20,9% acumu-
lam dois ou mais títulos em
diferentes especialidades.

Apesar do crescimento, a
distribuição dos especialis-
tas no território nacional é

O Papel Transformador da Inteligência Artificial no
Diagnóstico Médico diante da realidade brasileira

Por Carlos Rolemberg, Co-fundador da Hemodoctor

desigual. O percentual de
especialistas em relação ao
total de médicos varia de
72,2% no Distrito Federal e
67,9% no Rio Grande do Sul
a 46,5% em Rondônia e
45,1% no Piauí. A região Su-
deste concentra 55,4% de
todos os médicos especia-
listas, seguida pelas regiões
Sul (16,7%), Nordeste
(14,5%), Centro-Oeste (7,5%)
e Norte (5,9%).

Quantos médicos hema-
tologistas atuam hoje no
Brasil?

Dados da Associação Bra-
sileira de Hematologia e
Hemoterapia (ABHH) desta-
cam a quantidade de médi-
cos hematologistas no Bra-
sil atualmente. Além disso, a
instituição faz um importan-
te alerta sobre a desigual-
dade regional na distribui-
ção de médicos no país.

Apenas na área da Hema-
tologia e Hemoterapia, cu-
jos especialistas são respon-
sáveis pelo diagnóstico e tra-
tamento de doenças do san-
gue e pelo acompanhamen-
to da doação de sangue,
eram 3.271 médicos regis-
trados em 2024.

Neste contesto, a incorpo-
ração da inteligência artifi-
cial (IA) no setor de saúde
está promovendo uma
transformação estrutural no
paradigma diagnóstico. Lon-
ge de ser um mero recurso
auxiliar, os sistemas basea-
dos em aprendizado de má-
quina e redes neurais pro-
fundas estão se consolidan-
do como elementos centrais
no suporte à decisão clíni-
ca, especialmente na análi-
se e interpretação de exa-
mes de imagem e dados la-
boratoriais complexos.

Na radiologia, por exem-
plo, algoritmos de deep le-
arning treinados com gran-
des volumes de imagens
rotuladas têm alcançado
desempenhos comparáveis
aos de radiologistas huma-
nos. Modelos como os ba-
seados em CNNs (redes
neurais convolucionais) vêm

sendo aplicados com suces-
so na detecção de nódulos
pulmonares, microcalcifica-
ções mamárias, fraturas
ocultas e lesões intracrania-
nas, com métricas de acurá-
cia, sensibilidade e especifi-
cidade que reforçam sua
confiabilidade como ferra-
menta clínica.

Além das imagens, a IA
também tem se mostrado
promissora na análise de
exames laboratoriais, corre-
lacionando múltiplas variá-
veis bioquímicas com perfis
de risco e gerando alertas
automatizados para patolo-
gias silenciosas ou em está-
gio inicial. A combinação de
dados estruturados (como
hemogramas, marcadores
tumorais e genômica) com
dados não estruturados
(como prontuários clínicos e
anotações médicas) possibi-
lita a construção de sistemas
preditivos mais robustos e
personalizados.

Outro vetor de impacto é
a celeridade do processa-
mento. Em sistemas de saú-
de sobrecarregados, a IA
representa uma estratégia
de escalabilidade diagnós-
tica, possibilitando triagens
automatizadas, priorização
inteligente de exames e re-
dução significativa no tem-

po entre a coleta do dado
clínico e a tomada de deci-
são médica. Isso é particu-
larmente relevante em con-
textos de atenção primária,
regiões com déficit de es-
pecialistas ou em situações
de emergência, como pan-
demias e catástrofes.

Contudo, a implementa-
ção responsável desses sis-
temas exige atenção rigoro-
sa a aspectos éticos, regu-
latórios e técnicos. A valida-
ção clínica multicêntrica, a
mitigação de vieses algorít-
micos, a interoperabilidade
com sistemas legados e a
rastreabilidade das decisões
automatizadas (explainable
AI) são requisitos indispen-
sáveis para garantir a segu-
rança e a equidade no uso
dessas tecnologias.

Em última análise, a IA no
diagnóstico médico não
deve ser vista como substi-
tuta da expertise humana,
mas como um multiplicador
de capacidade clínica. Ao
automatizar tarefas repetiti-
vas, reduzir variabilidade in-
terobservador e fornecer in-
sights em tempo real, esses
sistemas liberam os profis-
sionais para funções de mai-
or complexidade cognitiva e
interpessoal — aquelas em
que a empatia, o julgamen-

to clínico e o contexto indi-
vidual do paciente são in-
substituíveis.

 O diagnóstico hematoló-
gico e seus desafios na aten-
ção primária

A jornada do paciente com
doenças hematológicas é
uma das mais desafiadoras
no sistema de saúde por cau-
sa de sintomas inespecíficos
e da sobreposição com ou-
tras condições. O hemogra-
ma, exame fundamental na
triagem inicial, é frequente-
mente solicitado, mas sua in-
terpretação pode apresentar
limitações se não for realiza-
da por um hematologista.

O uso de ferramentas de
Inteligência Artificial capazes
de identificar sinais de aler-
ta no hemograma permite o
acionamento de protocolos
automatizados para investi-
gação precoce e encaminha-
mento rápido a especialis-
tas. A startup brasileira He-
modoctor exemplifica a apli-
cação da IA no contexto he-
matológico. Sua ferramenta
analisa o hemograma, de-
tecta alterações relevantes,
sinaliza a criticidade do caso
e sugere os próximos pas-
sos, como a solicitação de
exames.

De acordo com a Associ-
ação Brasileira de Medicina
Diagnóstica (Abramed), em
2023, o Brasil realizou um
total de 2,4 bilhões de exa-
mes diagnósticos, sendo 1,2
bilhão no setor privado e 1,2
bilhão no SUS e outros ser-
viços públicos. O hemogra-
ma é o exame mais solicita-
do, evidenciando sua impor-
tância na prática clínica.

No Sistema Único de Saú-
de (SUS), o tempo médio
para diagnóstico de leuce-
mia pode chegar a nove
meses, entre o primeiro
atendimento e a consulta
com um hematologista. Ape-
sar de existir legislação que
prevê a realização de exa-
mes em até 30 dias e início
de tratamento em até 60
dias, essa realidade ainda
está distante para muitos

pacientes.
A história de J.P.A, 42 anos,

é um exemplo real e triste-
mente comum entre os bra-
sileiros. Ele começou a sen-
tir cansaço com frequência,
apresentando palidez e do-
res de cabeça constantes. Pro-
curou uma Unidade Básica de
Saúde, onde foi atendido por
um clínico geral que solicitou
um hemograma. O exame in-
dicava anemia, mas não foi
especificada a causa. J.P.A. foi
orientado a tomar suplemen-
tos de ferro e voltar em três
meses.

Durante os meses seguin-
tes, seus sintomas se agra-
varam: perdeu peso, passou
a ter febre recorrente e epi-
sódios de desmaio. Só após
quase seis meses, ao ser
encaminhado a um hemato-
logista em hospital de refe-
rência, recebeu o diagnósti-
co correto: a anemia do pa-
ciente era secundária a um
linfoma não Hodgkin em es-
tágio inicial.

No intervalo entre a pri-
meira consulta e o diagnós-
tico do linfoma, a condição
de J.P.S. evoluiu de forma
silenciosa e perigosa, exigin-
do internação, transfusões
sanguíneas e um tratamen-
to oncológico mais agressi-
vo. Além de prejudicar sig-
nificativamente sua qualida-
de de vida, o atraso repre-
sentou maior custo ao sis-
tema de saúde, que pode-
ria ter evitado a hospitaliza-
ção e parte do tratamento
com um diagnóstico preco-
ce e adequado.

Estamos diante de uma
transição de paradigma: da
medicina baseada exclusiva-
mente na observação e inter-
pretação humana para uma
prática clínica ampliada por
dados e inteligência compu-
tacional. É responsabilidade
de todos os atores do ecos-
sistema de saúde — profis-
sionais, desenvolvedores,
gestores e reguladores —
assegurar que essa transfor-
mação seja ética, transparen-
te e centrada no paciente.

Em meio à crescente pre-
ocupação com a dengue em
todo o país, a automedica-
ção surge como um perigo
adicional — capaz de mas-
carar sintomas, agravar o
quadro e aumentar o risco
de complicações.

A campanha nacional de
enfrentamento às arboviroses
faz um alerta enfático: diante
da suspeita de dengue, bus-
car orientação de um profis-
sional de saúde é fundamen-

tal para garantir um tratamen-
to adequado e prevenir con-
sequências sérias.

Os sintomas iniciais da
dengue — como febre, dor
de cabeça e/ou atrás dos
olhos — podem levar algu-
mas pessoas a tomarem a
remédios por conta própria.

No entanto, essa prática
pode ser extremamente pre-
judicial. Fabiano Geraldo Pi-
menta Junior, secretário ad-
junto da Secretaria de Vigi-

Dengue: não se automedique, procure atendimento médico
lância em Saúde e Ambiente
(SVSA), alerta: “A automedi-
cação é sempre perigosa.
No caso da dengue, o uso
de medicamentos como o
acetilsalicílico pode causar
hemorragias. Por isso, é fun-
damental evitar esse tipo de
prática.”

O uso de AAS e outros
anti-inflamatórios pode au-
mentar o risco de sangra-
mentos em pacientes com
dengue. Além disso, a auto-

medicação pode esconder
sinais importantes e atrasar
a procura por atendimento
médico.

O secretário também des-
taca que o tratamento varia
entre as arboviroses: “Febre
amarela, dengue e chikun-
gunya exigem condutas di-
ferentes. A automedicação
nesse ponto também pode
levar a um agravamento da
situação.”

Diante da suspeita de den-

gue ou de outras arboviro-
ses, a orientação é clara:
procure imediatamente uma
unidade de saúde. O aten-
dimento precoce é essenci-
al para o diagnóstico corre-
to e seguro. O gestor refor-
ça: “A maioria dos casos, a
unidade de saúde resolve
80%, 90% dos casos, seja
com a hidratação oral, seja
com orientação sobre os sin-
tomas. Começou com febre,
dor no corpo ou nas articu-

lações, procure a unidade
de saúde mais próxima.”

Não coloque sua saúde em
risco tomando remédios por
conta própria. Ao sentir os
primeiros sintomas, busque
orientação de um profissio-
nal de saúde. Informação e
acompanhamento médico
são as melhores formas de
proteger você e sua família.

Para mais informações,
acesse gov.br/mosquito ou
ligue para o OuvSUS no 136.

foto/arquivopessoal/divulgação
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Período semanal:
7 a 13 de junho

Áires – 21/03 a 20/04  – Sem quaisquer preocupações financeiras esta se-
mana, saberá aproveitar as coisas boas da vida. No plano afetivo: Existe uma
maior propensão ao início de novas relações. O seu desejo de partilha é gran-

de. Se partilha a sua vida com o eleito do seu coração, aproveite
estes dias para namorar e se descobrirem mutuamente de forma
mais profunda. No plano profissional e material: Vai se sentir
dinâmico, fato que o leva a partilhar com todos à sua volta essa
mesma energia, alegria e vontade de viver de uma forma inten-
sa. Os resultados do trabalho em equipe serão extraordinários

e notados pelos superiores. Saúde: A sua saúde esta semana estará excelente.
Touro – 21/04 a 20/05  – As ideias colocadas em prática nestes dias pode-

rão trazer grandes benefícios a nível profissional. No plano afetivo: O ro-
mance está em alta, viverá momentos altos na sua vida sentimental. O seu

charme atuará como um ímã, se verá rodeado de pessoas que
poderão ter outros planos para si que não o da simples amiza-
de. Respeite os sentimentos alheios. No plano profissional e
material: Aja naturalmente, e utilize a inteligência como prin-
cipal arma de negociação. Ao notar o bom desenrolar das coi-
sas vai se sentir encorajado a prosseguir em frente com novos
projetos e iniciativas que tem deixado no esquecimento. Na

saúde: As constipações poderão ser o seu calcanhar de Aquiles. Vigie as tem-
peraturas.

Gêmeos – 21/05 a 20/06 – Alguns auxílios financeiros poderão trazer uma
maior tranquilidade ao seu dia a dia. No plano afetivo: O seu relacionamento
afetivo se demonstrará extremamente tranquilo. O desejo de novidade e

revolução no mesmo será exaltado. Não procure a felicidade
fora. Dê asas às suas fantasias e satisfaça igualmente as fantasias
do seu parceiro. No plano profissional e material: A sua ativi-
dade profissional vive um período calmo e deverá empregar o
tempo disponível na busca de novas soluções para tarefas que
se mostram rotineiras ou enfadonhas. Estude vivamente um

novo projeto de investimento. Na saúde: Esta semana a saúde estará bem em
geral.

Câncer – 21/06 a 22/07 – Poderá ser exigida alguma movimentação em
termos geográficos dentro do campo profissional. No plano afetivo: O seu
maior trunfo será a sua própria intuição. Terá que confiar no seu instinto para

tomar as decisões mais acertadas. Se está sozinho e aberto ao
amor, não hesite nas suas escolhas. Encontrará seguramente o
ser que vai alegrar e animar os seus dias. No plano profissional
e material: O trabalho não faltará, fará face aos problemas co-
tidianos com energia e eficácia. A sua postura será de empenho,
dedicação e competência em todas as suas tarefas. Conseguirá

impor uma boa harmonia no seu local de trabalho. Na saúde: Cuide da sua
aparência e do seu corpo se isso o fizer sentir melhor consigo próprio.

Leão – 23/07 a 22/08  –Se houver necessidade poderá desenvolver uma
atividade remunerada em casa e assim reforçar orçamento familiar. No pla-
no afetivo: Terá um período de profunda introspecção, o seu ego poderá

sentir-se ligeiramente ferido e magoado. Busque formas de
elevar a sua auto-estima e não tome decisões nesta área sem
primeiro se sentir bem consigo mesmo. No plano profissional
e material: Embora aprecie o trabalho bem feito, nem sempre
conseguirá reunir as condições necessárias para que ele atinja
o estado de perfeição que pretende. O seu esforço será redo-
brado e poderá levá-lo à fadiga física e moral. Na saúde: Po-

dem surgir sinais depressivos que deverá debelar desde o primeiro momen-
to.

Virgem –  23/08 a 22/09 –Será com grande prazer que descobrirá que al-
gumas das suas aplicações financeiras o ajudam a assegurar o seu futuro. No
plano afetivo: A sua vida amorosa tomará uma nova dimensão. Coloque de

lado todos os tabus e preconceitos que possa possuir. Viva o
dia-a-dia de forma alegre e descontraída. Neste período todos
os nativos estarão de uma forma geral protegidos. No plano
profissional e material: Todas as viagens de trabalho, contrata-
ções e negociações estarão favorecidas. Vai se sentir repleto de
confiança em si próprio e as suas tarefas serão realizadas de forma

rápida e eficaz. Atravessa um período financeiro excelente. Na saúde: Reple-
to de vitalidade e boa disposição procurará uma atividade física arrojada.

Libra – 23/09 a 22/10 –Faça um esforço para não tornar as suas relações
pessoais conflituosas esta semana. No plano afetivo: Se está em início de uma
relação, deverá munir-se de todos os cuidados para não melindrar o seu

parceiro. A tendência será para tudo terminar sem olhar os meios
para atingir os fins. Será tempo para refletir, mas não tempo
para reagir.No plano profissional e material: O seu ambiente
de trabalho andará pesado. Tudo passa fora do seu controle.
Seja perspicaz na forma como lida com os seus colegas e supe-
riores. Não use o cartão de crédito sem que para tal haja uma

justificação precisa e concreta. Na saúde: Procure o seu médico e faça um
check-up.

Escorpião –23/10 a 21/11 – Uma relação amorosa do passado poderá vir
a fazer bater de novo o coração durante a semana. No plano afetivo: Muitas
serão as emoções a viver neste período. Amores intensos e paixões exacer-

badas podem surgir sem aviso prévio. Há que reconhecer os
limites e acalmar corpo e espírito. Recomenda-se muito cui-
dado com relações duplas. No plano profissional e material:
Seja persistente na obtenção de resultados positivos nos seus
empreendimentos. Procure conhecimentos e conselhos em
pessoas que estejam disponíveis para o ajudar e que tenham

sido bem sucedidos no passado. Na saúde: Lembre-se que a visão é uma bên-
ção, faça uma consulta oftalmológica de rotina.

Sagitário  – 22/11 a 21/12 – Nem sempre encontrará uma boa recepção das
suas ideias. Seja paciente e persistente esta semana. No plano afetivo: O amor
abre as portas, porém os conselhos de alguém próximo levam-no a tomar

decisões contrárias aos seus interesses. Afirme a sua personali-
dade e não permita a interferência de terceiros na sua vida amo-
rosa. Seja mais racional.Sagitário-inspired fashion No plano pro-
fissional e material: Abrem-se novos horizontes neste campo que
não devem ser destituídos do seu valor. Analise profundamente
cada proposta e tome decisões. Exponha as suas ideias de forma
brilhante e aguarde os acontecimentos pacientemente. Na saú-

de: Impõe-se uma visita ao ginecologista, sobretudo às nativas de idade
mais avançada.

Capricórnio – 22/12 a 20/01 –Lucidez e diplomacia poderão ajudá-lo a
realizar novos projetos profissionais nesta semana. No plano afetivo: Ótima
semana para delinear novos projetos em comum que permitam renovar a sua

vida amorosa. Evite magoar o seu cônjuge com discussões sem
fundamento. Seja mais receptivo aos comentários que lhe fa-
çam. No plano profissional e material: Novos horizontes profis-
sionais podem atraí-lo, no entanto há que analisar se serão o
melhor para si antes de tomar um novo rumo. Os investimentos
de risco são aliciantes e deve tomar precauções antes de avan-

çar. Na saúde: Sintomas reumatismais podem aparecer, esteja atento e con-
sulte o médico.

Aquário – 21/01 a 18/02  – Sinta-se feliz por poder contar com fortes apoi-
os á sua evolução profissional. No plano afetivo: Se a sua relação está em
situação de desgaste, e não quiser mais investir nela é hora de quebrar amar-

ras e decidir um novo rumo para a sua vida. Antes de tomar essa
decisão, refl ita o suficiente para não sofrer a dor do
arrependimento.Roupas do Signo No plano profissional e ma-
terial: Aprenda a escutar as pessoas que possam ter mais expe-
riência na sua área de trabalho. Saber escutar é uma virtude, as-
sim como ter a humildade de admitir que não é dono de toda a
sabedoria. Os investimentos que fizer, serão lucrativos. Na saú-

de: Não cometa excessos com o álcool nas saídas noturnas.
Peixes – 19/02 a 20/03  –Se procura a sua alma gêmea, terá excelentes

condições para a concretização de um encontro com perspectivas futuras. No
plano afetivo: O seu poder de sedução está no auge. Vai sentir-se admirado

e desejado. Ponha de lado preconceitos ou outros condiciona-
lismos e tente iniciar novos relacionamentos. Dê a conhecer a
sua faceta romântica. No plano profissional e material: Reple-
to de energia, vai poder liderar a sua equipe de trabalho com
garra e entusiasmo, fato que permite alcançar os objetivos de
uma forma mais célere. O dinamismo que o habita permite con-

cretizar os seus interesses financeiros. Na saúde: Os seus gostos gastronomi-
cos levam-no a cometer excessos. Evite-os.
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Com lançamentos
marcados em São Paulo e
na Bienal do Rio, obra de
Gizelia Bernardes inspira
leitores a despertar sua

melhor versão

O mercado editorial bra-
sileiro vive um momento de
expansão no interesse por
livros devocionais, especial-
mente entre leitores que
buscam alinhar espiritualida-
de com autoconhecimento e
bem-estar emocional. Nes-
te cenário, a autora Gizelia
Bernardes lança o livro
“Transformação Diária: 12
Semanas para despertar
sua melhor versão”, um guia
devocional prático e acolhe-
dor que une fé cristã, pro-
pósito de vida e pequenas
atitudes de mudança. Os lan-

Transformação Diária:

o devocional que propõe uma jornada de fé,
propósito e autoconhecimento em 12 semanas

çamentos acontecerão nos
dias 11 de junho, às 19h, na
Livraria Martins Fontes Fon-
tes, em São Paulo/SP, e 13
de junho, às 14h, na Bienal
do Livro Rio 2025, no estan-
de da Livraria Loyola (P62/
Q62 - Pavilhão Verde).

Inspirado na metamorfose
da borboleta – símbolo cen-
tral do livro – o devocional
“Transformação Diária” con-
duz o leitor por um proces-
so delicado e profundo de
autotransformação, respei-
tando o tempo e o ritmo de
cada fase da jornada pesso-
al. Cada semana representa
uma etapa de transformação,
com temas que vão desde o
autoconhecimento e o per-
dão até a coragem, a fé e o
propósito final.

“Assim como a borboleta,
que passa por suas etapas
até alcançar o voo pleno,
cada pessoa também vive seu
próprio ciclo de crescimen-
to, enfrentando momentos
de casulo, de espera e renas-
cimento”, explica a autora.
Ela reforça que o caminho da
transformação não é imedi-
ato, mas feito por pequenas
mudanças diárias. “O des-
conforto faz parte, mas é
nesse lugar que a gente ama-
durece, reflete e encontra
força para emergir diferen-
te. A evolução não acontece
às pressas, ela exige paciên-

cia, fé e coragem”, diz.
Ao longo das 12 semanas,

o devocional propõe refle-
xões diárias, sempre anco-
radas na Bíblia e acompa-
nhadas de exercícios práti-
cos e atividades de fecha-
mento semanais, convidan-
do o leitor a agir, revisitar
crenças limitantes e reconfi-
gurar sua visão de si e da
vida. “Eu quero, neste livro,
ajudar o leitor a entender a
sua história, seja ela de dor
ou alegria, e juntos escrever
uma nova trajetória”, afirma

a autora. “O objetivo é levar
o leitor à atitude de mudar,
de melhorar, de agradecer
e de ser generoso, com base
em fundamentos bíblicos e
experiências reais.”

Com uma linguagem leve,
afetiva e sem rótulos, a au-

tora reforça que “não é pre-
ciso ter todas as respostas
para dar o primeiro passo”.
A proposta do livro é ser um
companheiro diário para
quem deseja sair da zona de
conforto e caminhar com
mais clareza, fé e direção
para a sua melhor versão.

“Cada pequena transfor-
mação conta. Este é um con-
vite para cuidar do seu cres-
cimento pessoal e espiritu-
al, sempre com o olhar vol-
tado para o que Deus tem
preparado para você”, con-
clui Gizelia.

Serviço
Lançamento do livro

“Transformação Diária: 12
semanas para despertar
sua melhor versão” - São
Paulo

Data: 11 de junho de 2025
Horário: 19h
Local: Livraria Martins Fon-

tes (Av. Paulista, 509 - Bela
Vista, São Paulo/SP)

Lançamento do livro
“Transformação Diária: 12
semanas para despertar
sua melhor versão” - Bienal
do Livro/ Rio de Janeiro

Data: 13 de junho de 2025
Horário: 14h
Local: Bienal do Livro Rio

2025 (Riocentro - Avenida
Salvador Allende, 6555, Bar-
ra da Tijuca, Rio de Janeiro)

Estande: Livraria Loyola
(P62/Q62 - Pavilhão Verde)

Gizelia Bernardes

"O amor de Pedro e Inês
e outras peças incríveis para
jovens" renova clássicos da
dramaturgia ao trazer temas
que vão desde bullying e
saúde mental à desigualda-
de social

Como é possível que uma
tragédia medieval portugue-
sa dialogue com os dilemas
atuais de uma escola em
uma comunidade carioca?
Rodrigo Rangel responde a
essa e outras perguntas no
livro O amor de Pedro e Inês
e outras peças incríveis para
jovens. A coletânea de qua-
tro obras dramáticas entre-
laça o clássico e o contem-
porâneo para debater
bullying, violência urbana,
saúde mental, questões de
gênero e outros desafios
urgentes da juventude.

A peça que dá nome ao
livro, O amor de Pedro e
Inês, coloca estudantes de
uma escola pública ensaian-
do a clássica história de
amor medieval enquanto
enfrentam, do lado de fora,
a dura realidade de uma
guerra entre facções rivais
em sua comunidade. Este
cruzamento de tempos e vi-
olências leva o leitor a refle-
tir o que mudou – ou não –
desde o século XIV.

O show não pode parar!
Se a bala é que está man-
dando lá fora, aqui dentro
quem é a estrela é a criativi-
dade [...] A nossa luta, a nos-
sa resistência contra tudo de
ruim que está aí fora é a cri-
atividade. É o teatro. Vamos
transformar a realidade em

Livro discute temas urgentes da sociedade em quatro peças para jovens

arte (O amor de Pedro e Inês
e outras peças incríveis para
jovens, p.81)

Indicada especialmente
para jovens, adolescentes,
pais e profissionais que tra-
balhem com esse público, a
obra reúne mais três textos.
Em Cyrano, uma releitura de
Cyrano de Bergerac, de Ed-
mond Rostand, o protago-
nista é um adolescente apai-
xonado, mas invisibilizado
pela própria insegurança,
que prefere os livros ao fu-
tebol e empresta suas pala-
vras ao amigo popular para
se aproximar de Roxane,
colega de turma e desejada
por ambos. A peça ressig-
nifica o amor juvenil em tem-
pos de redes sociais e au-
toestima fragmentada.

Já Dom Quixote: onde
está o amor transforma a fi-
gura icônica de Cervantes
em Quísia, um menino trans,
que, por se vestir como um
cavaleiro medieval, enfrenta

rejeição e violência dentro e
fora da escola. Em sua fan-
tasia, tenta encantar o mun-
do com coragem e poesia,
mas colide com as durezas
da realidade.

Fechando o livro, Históri-
as de Arrepiar apresenta
quatro cenas curtas que
usam o universo do terror
para discutir temas delica-
dos da adolescência. De len-
das urbanas como A loira do
banheiro à crítica social em
O exorcismo de Laura Júlia,
as narrativas mesclam hu-
mor, suspense e emoção
para tratar de automutila-
ção, intolerância e margina-
lização.

Professor de teatro há
mais de três décadas, Rodri-
go Rangel criou, montou e
apresentou os textos que
compõem a obra em esco-
las públicas onde trabalhou.
Além de dramaturgia, livro
se destaca por trazer, ao fi-
nal de cada texto, um artigo

assinado por nomes relevan-
tes do teatro, como Tania
Brandão, Liliane Mundim,
Celso Taddei e Vitor Lemos,
que expandem o potencial
reflexivo das obras e ilustram
caminhos para o uso peda-
gógico dos textos.

Ficha Técnica:
Título: O amor de Pedro e

Inês e outras peças incríveis
para jovens

Autor: Rodrigo Rangel
ISBN: 978-65-5074-206-5
Páginas: 210
Preço: R$ 59,90
Onde comprar: Ipê das

letras | Amazon | Atlantic
Bookshop

Sobre o autor: Rodrigo
Rangel é ator desde 1989,
formado pelo curso O Ta-
blado e UNIRIO, com Mes-
trado em Ciência da Arte
pela Universidade Federal
Fluminense. Possui mais de
70 trabalhos na Rede Glo-
bo, onde interpretou perso-
nagens como o Moreira (se-
questrador de Carminha em
”Avenida Brasil") e Peçanha
(delegado em ”Totalmente
Demais”). Como educador
teve grande impacto no Rio
de Janeiro. Em 2017, rece-
beu da Câmara Municipal a
Moção de Reconhecimento
e Louvor e, no ano seguinte,
foi o primeiro professor de
teatro a receber a Medalha
Carioca de Educação.

Redes Sociais do autor: ro-
drigorangelator. wixsite.com/rodri-
gorangel Instagram :
@rr.rodrigorangel    Facebook do
w w w . f a c e b o o k . c o m /
rodrigo.rangel.5686/

foto/divulgação/Marilha Galla foto/divulgação /Ipê das Letras
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A 97.7 FM de Jales (SP)
iniciou suas operações téc-
nicas nesta terça-feira (3).

A movimentação foi regis-
trada pelo Mapa da Atuali-
zação do tudoradio.com, e
a estação será integrada à
Rede Jovem Pan FM, proje-
to nacional liderado pela
Jovem Pan FM 100.9 de São
Paulo. A novidade marca
uma nova leva de estreias da
rede de formato jovem/pop,
que conta com outras duas
afiliadas previstas para essa
reta final de semestre.

A estação é uma outorga
nova na região e é classifi-
cada como Classe A3 de
operação e deve abranger
uma área considerável do
Noroeste Paulista. A futura
Jovem Pan FM 97.7 de Jales
é operada pela Rede Terra
de Comunicação, grupo res-
ponsável por outras esta-
ções no estado, como a
Band FM 99.9 de Santa Cruz
do Rio Pardo/Ourinhos e a
Band FM 96.7 de Jales/Fer-
nandópolis. Segundo maté-
ria publicada pelo
tudoradio.com, a estreia ofi-
cial da Jovem Pan FM está
prevista para o dia 7 de ju-
lho.

Segundo apuração do
tudoradio.com, a cidade de
Araraquara (SP), deverá re-
ceber em breve as marcas
Jovem Pan FM e Classic Pan
FM. A cidade contará com a
Jovem Pan FM 107.5 (jovem/
pop) e Classic Pan FM 101.3
(adulto-contemporâneo). A
estreia da Classic Pan FM

 97.7 FM inicia transmissões em Jales (SP)
e prepara chegada da Rede Jovem Pan FM

Estreia da afiliada está prevista para o dia 7 de julho

está prevista para ocorrer
em junho, ampliando a co-
bertura da nova rede volta-
da ao público adulto, com
programação musical base-
ada em hits das décadas de
1970, 1980, 1990 e 2000. Já
a afiliada da Jovem Pan FM
deve iniciar suas operações
em julho, reforçando a pre-
sença da tradicional rede
jovem no interior paulista
juntamente com a afiliada de
Jales.

Mato Grosso do Sul
Além da novidade em São

Paulo, a Rede Jovem Pan FM
também marcará presença
em Três Lagoas (MS), onde
vai ocupar a frequência 99.5
FM. O canal abrigou a pro-
gramação da Difusora FM,
emissora que migrou do AM

para o FM em 2018 e que é
controlada pelo Grupo Difu-
sora, empresa que também
mantém a TV Web e a Agên-
cia JL, veículos com atuação
local em Três Lagoas.

Vale destacar que a mar-
ca Jovem Pan FM retorna à
cidade sul-mato-grossense.
A primeira passagem da
rede ocorreu em novembro
de 2016, na frequência 88.5
FM. Em julho de 2021, a
marca passou a operar em
104.5 FM. No entanto, em
março deste ano, a emisso-
ra deixou o dial, sendo subs-
tituída pela rede liderada
pela Band FM 96.1 de São
Paulo.

Carlos Massaro – Radia-
lista e jornalista, já atuou
como coordenador artístico

da Band FM de Promissão/
SP e como locutor nas afili-
adas da Band FM em Ouri-

nhos/SP e
na Interati-
va FM de
Avaré/SP.
T a mb é m
trabalhou
como jor-

nalista na Hot 107 FM 107.7
de Lençóis Paulista/SP, além
da Jovem Pan FM 88.9 e Di-
visa FM 93.3, ambas de Ou-
rinhos/SP. É advogado ins-
crito na OAB/SP e membro
efetivo regional da Comis-
são Estadual de Defesa do
Consumidor da OAB/SP. Está
no tudoradio.com desde
2009, sendo responsável
pela atualização diária da
redação do portal. LinkedIn

Estúdio da Jovem Pan FM em Jales (SP)

 Foto/Rede Terra de Comunicação

Jogos Olímpicos
 Escolares

2025 superou as
expectativas

em participação,
integração e
inclusão nas

escolas
Com a entrega das meda-

lhas para a categoria Sub-9,
na manhã desta quarta-fei-
ra, 4 de junho, deu-se o en-
cerramento dos 2° Jogos
Olímpicos Escolares 2025,
promovido pela Secretaria
Municipal da Educação em
parceria com as secretarias
municipais de Esportes e
Lazer e a de Comunicação.
O evento faz parte do calen-
dário anual da Rede Muni-
cipal de Ensino,  superou as
expectativas e proporcionou
momentos inesquecíveis
para alunos, professores,
famílias e toda a comunida-
de escolar, em uma verda-
deira celebração de espor-
te, arte e inclusão.

Com a participação das
escolas da Rede Municipal
de Ensino: EM Prof. Alberto
Gandur, EM Profa. Eljácia
Moreira, EM Profa. Jacira de
Carvalho, EM Prof. João Ar-
naldo Andreu Avelhaneda,
EM Profa. Elza Pirro Vianna,
EM Profa. Maria Olympia
Braga Sobrinho e EM Profa.
Iracema Pinheiro Candeo
(Lola) e das particulares Co-
légio XV de Abril e  Escola
Integrada Rui Barbosa - Co-
opperjales/Objetivo,  o even-
to foi marcado com a pre-
sença  de centenas de alu-
nos do 1º ao 5º ano em uma
grande celebração de união,
respeito e superação.

A abertura oficial, realiza-

da no dia 27 de maio no Gi-
násio Municipal de Esportes
“Waldemar Lopes Ferraz”,
foi marcada por belíssimas
apresentações artísticas, cui-
dadosamente preparadas
pelos professores de Arte
das escolas. Com o tema “O
Brasil e a luta pela equida-
de”, os alunos emocionaram
o público e trouxeram im-
portantes reflexões sobre
respeito às diferenças, igual-
dade e inclusão social.

Nos dias 28 e 29, o Está-
dio Municipal “Roberto Val-
le Rolemberg” recebeu as
competições esportivas. Cor-
ridas, saltos e arremessos
empolgaram os alunos, que
demonstraram espírito es-

portivo, dedicação e muita
alegria em cada disputa.
Destaque também para a
versão paralímpica dos jo-
gos, que garantiu a partici-
pação ativa dos alunos da
educação especial, reforçan-
do o compromisso da rede
com a inclusão e a valoriza-
ção de cada estudante.

A festa de encerramento,
no dia 30 de maio, voltou a
lotar o Ginásio Municipal de
Esportes Dr. Waldemar Lo-
pes Ferraz, com novas apre-
sentações culturais e a cele-
bração dos valores que os
jogos promoveram ao lon-
go dos quatro dias: coope-
ração, amizade, respeito e
superação. As atividades fo-

ram concluídas oficialmente
no dia 4 de junho, com a
realização das últimas com-
petições e a emocionante
entrega das medalhas para
a categoria Sub-9, fechando
com chave de ouro mais
uma edição de sucesso. As
competições que envolve-
ram os alunos dessa cate-
goria precisaram ser trans-
feridas para esta quarta-fei-
ra em função das condições
climáticas e das baixas tem-
peraturas registradas em
Jales no dia 29 de maio.

O coordenador, professor
Tiago Luís de Melo, de Arte
e Educação Física da Secre-
taria Municipal da Educação,
idealizador do projeto, co-
memorou o sucesso do
evento e destacou o envol-
vimento de todos os profes-
sores, diretores, funcionári-
os, alunos e familiares. “Mais
uma vez, nossos Jogos Olím-
picos Escolares cumpriram
seu papel de promover não
apenas o esporte, mas tam-
bém a integração, a arte e,
principalmente, a inclusão.
Ver a alegria dos alunos, a
participação das famílias e

o comprometimento dos
nossos profissionais nos
motiva a continuar fortale-
cendo esse projeto ano
após ano”, destacou Tiago.

A vice-prefeita e secretá-
ria municipal Marynilda Ca-
venaghi,  da Educação, que
esteve presente na cerimô-
nia de encerramento, tam-
bém celebrou o sucesso do
evento e fez questão de
agradecer a todos os envol-
vidos. “Quero parabenizar e
agradecer imensamente aos
nossos professores, equipes
gestoras, funcionários, alu-
nos e familiares que abra-
çaram essa proposta com
tanto carinho e dedicação.
Os Jogos Olímpicos Escola-
res são mais do que uma
competição, são uma opor-
tunidade de promovermos
valores, trabalharmos a in-
clusão, a empatia e o res-
peito. Estou muito orgulho-
sa de ver o quanto nosso
trabalho coletivo faz a dife-
rença na vida das nossas
crianças e na construção de
uma educação cada vez
mais humana e transforma-
dora”, afirmou Marynilda.

Fotos registram a última etapa dos 2° Jogos Olímpicos Escolares 2025 com a entrega de medalhas à categoria Sub-9

fotos/ascom/pmjales/divulgação

Com o objetivo de ampli-
ar seus impactos na cidade
e região, indo além da for-
mação superior de profissi-
onais, a Faculdade Estadual
de Tecnologia de Jales - Fa-
tec Jales tem realizado uma
série de ações.

No mês de maio, mem-
bros de seu corpo docente
ministraram três treinamen-
tos no Ambulatório Médico
de Especialidades- AME de
Jales, visando à capacitação
de equipes.  “Comunicação
Organizacional”, “Gestão de
Conflitos” e “Desenvolvimen-
to de equipes de saúde: ex-
celência no cuidado colabo-

Ampliando seus impactos:
Fatec Jales realiza

treinamentos no AME

rativo” foram os temas abor-
dados por meio de palestras
e dinâmicas realizadas pela
Profa. Esp. Márcia Andréa de
Melo Bio, Prof. Me. Sileno
Marcos Araújo Ortin e Prof.
Dr. Edy Carlos Santos de
Lima, respectivamente.

Os treinamentos, que pro-
moveram o fortalecimento
das relações interpessoais,
do senso de pertencimento
e do alinhamento de objeti-
vos coletivos, demonstram o
compromisso com o desen-
volvimento regional de uma
instituição superior pública
fortemente engajada no in-
terior paulista.

foto/divulgação/fatecjales
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Na estreia do novo forma-
to de encontros do Secovi-
SP, especialista destaca
como dados, integração e
tecnologia podem transfor-
mar o desempenho das imo-
biliárias

No dia 28/5, o Secovi-SP
realizou a primeira edição da
Rodada de Conhecimento,
novo formato de encontro

voltado exclusivamente aos
associados, para um públi-
co de 44 participantes. Com

Rodada de Conhecimento
Secovi-SP debate

estratégias inteligentes de
captação de leads

foco em discussões práticas
e colaborativas, o evento
propôs uma imersão sobre
captação de leads e eficiên-
cia comercial, sob o tema
“Domine o novo jogo da
captação de leads: estraté-
gias inteligentes além dos
portais”.

A atividade reuniu propri-
etários, diretores e gestores

de imobiliárias. A abertura
ficou a cargo de Ely Wer-
theim, presidente executivo

do Secovi-SP, que destacou
a relevância do tema e a
oportunidade de aprofun-
dar, em ambiente colabora-
tivo, os principais desafios
enfrentados pelas empresas
do setor. Segundo ele, “a
baixa conversão de leads e
o distanciamento entre ma-
rketing e vendas continuam
sendo gargalos que com-
prometem o desempenho
comercial das imobiliárias”.

Ricardo Paixão, diretor de
Intermediação Imobiliária da
Vice-Presidência de Interme-
diação Imobiliária e Marke-
ting do Secovi-SP, reforçou
que a proposta do evento é
trazer conteúdo técnico apli-
cável e compartilhar boas
práticas com base em expe-
riências reais. “Nosso setor
precisa se adaptar ao novo
comportamento do consu-
midor, que hoje é digital,
bem informado e exigente.
Isso exige outro nível de es-
tratégia.”

O convidado desta edição
foi Leonardo Abreu, CEO da
CreativeImob, que voltou ao
Secovi-SP após participação

recente em workshop, ago-
ra para aprofundar sua aná-
lise sobre captação de lea-
ds e eficiência comercial.
Leonardo trouxe uma visão
direta: “O jogo mudou. Não
dá mais para depender ape-
nas de portais. Eles ainda
são importantes, mas as imo-
biliárias precisam ser prota-
gonistas da própria geração
de demanda.”

Segundo ele, o marketing
digital tem papel central no
novo cenário, mas deve es-
tar sempre conectado com
a operação comercial. “Ma-
rketing não é sobre arte ou
vaidade. É sobre resultado.
É sobre gerar oportunida-
des reais de venda, e isso
só acontece quando há ali-
nhamento com o time de

vendas e clareza no funil de
conversão.”

Leonardo apresentou tá-
ticas práticas para diversifi-
cação de canais, destacan-
do a importância de campa-
nhas de mídia geolocaliza-
das, uso de inteligência arti-
ficial para qualificação de
leads e parcerias estratégi-
cas com corretores autôno-
mos, incorporadoras e até
influenciadores digitais. “A
imobiliária precisa deixar de
ser reativa e passar a cons-
truir seu próprio ecossiste-
ma de geração de leads.”

Para o especialista, o CRM
ainda é a ferramenta mais
subutilizada pelas imobiliári-
as. “Ali está o ouro da ope-
ração. Todo lead descartado
hoje pode ser convertido

daqui a três meses. O segre-
do está no acompanhamen-
to, na régua de relaciona-
mento e na personalização
da comunicação.”

Durante sua fala, Leonar-
do também defendeu o uso
rigoroso de métricas para
tomada de decisão. “O funil
precisa ser acompanhado
com lupa. Qual a taxa de con-
versão da visita para a pro-
posta? Quanto custa um lead
que vira venda? Sem esses
dados, a estratégia é cega.”

Além da apresentação téc-
nica, o encontro teve espa-
ço para troca de experiên-
cias entre os participantes e
perguntas ao palestrante,
consolidando o formato co-
laborativo da Rodada de Co-
nhecimento.

Evento reuniu egresso,
experiências reais da

profissão e destacou o
protagonismo dos alunos

na organização

Para quem busca uma for-
mação de excelência, com
clínica-escola ativa, profes-
sores altamente qualificados
e inserção real no mercado,
a Semana Acadêmica de Fi-
sioterapia do UNIJALES con-
firmou mais uma vez o dife-
rencial do curso. Realizado
entre os dias 19 e 23 de
maio, o evento trouxe pales-
tras com egressos, aprofun-
damento em áreas específi-
cas da atuação fisioterapêu-
tica e reflexões sobre os
desafios e possibilidades do
mercado atual.

A abertura foi conduzida
pelo fisioterapeuta Erik Lu-
ciano Facholi, egresso do
UNIJALES e especialista em
Pilates Clínico. O tema abor-
dado foi “A Importância do
Pilates Clínico na Fisiotera-
pia”, técnica baseada nos
princípios de controle mo-
tor, respiração e alinhamen-
to postural. Utilizado como
recurso terapêutico, o Pila-
tes Clínico é aplicado no tra-
tamento e na prevenção de
disfunções musculoesquelé-
ticas, contribuindo para a

Inovações e temas contemporâneos marcaram a
Semana Acadêmica de Fisioterapia do UNIJALES

reabilitação de pacientes
com dor crônica, desvios
posturais, alterações articu-
lares e pós-operatórios or-
topédicos.

Na terça-feira, o fisiote-
rapeuta Rafael Valeretto Gi-
acometi, com experiência
em pós-operatório Buco-
maxilo Facial, trouxe à tona
o tema “A Abordagem da
Fisioterapia nas Disfunções
da ATM”. A articulação tem-
poromandibular (ATM) é
responsável pelos movi-
mentos da mandíbula e está
diretamente relacionada a
funções como mastigação e
fala. As disfunções da ATM
podem provocar dores de
cabeça, zumbido, estalos e
limitações funcionais, e a fi-
sioterapia é uma aliada fun-
damental no alívio dos sin-
tomas e na reeducação neu-
romuscular.

A quarta-feira teve foco na
atuação esportiva, com o fi-
sioterapeuta Douglas Xavi-
er Garcia, responsável pela
DX Sports de Jales, que
apresentou a palestra
“Abordagens do Pré e Pós-
Operatório em Fisioterapia
Esportiva”. O profissional
compartilhou experiências
práticas sobre como a fisi-
oterapia é essencial na re-
cuperação de atletas, tanto

na preparação para cirurgi-
as ortopédicas quanto no
retorno seguro às ativida-
des após lesões, com pro-
tocolos que envolvem força,
mobilidade, propriocepção
e readaptação funcional.

Na quinta-feira, o tema foi
voltado à reabilitação hos-
pitalar, com Willians Batista
Alves, especialista em Fisio-
terapia Hospitalar. A pales-
tra “Reabilitação Pós-Covid e
Aspiração em Pacientes de
Média e Alta Complexidade”
abordou os impactos fisioló-
gicos da Covid-19, especial-
mente em pacientes com se-
quelas respiratórias e neuro-
musculares. Willians também
explicou as técnicas de aspi-
ração utilizadas para pacien-
tes acamados ou com dificul-
dades motoras, mostrando a
importância da fisioterapia no
ambiente hospitalar e nos
cuidados intensivos.

O encerramento ficou por
conta da fisioterapeuta Ga-
brielle Cavenaghi da Silva,
especialista em Intervenção
Precoce e Neuropediatria.
Com a palestra “Intervenções
Terapêuticas na Neuropedi-
atria”, Gabrielle apresentou
estratégias terapêuticas vol-
tadas ao desenvolvimento
de crianças com atrasos
motores, síndromes genéti-

cas, paralisia cerebral e ou-
tras condições neurológicas.
A atuação precoce nesses
casos é fundamental para a
promoção da autonomia e
da qualidade de vida, sen-
do um campo em crescente
expansão na fisioterapia.

Curso com nova
duração, mas com a
mesma excelência

Sob coordenação da Pro-
fa. Ma. Adriana Cristina Lou-
renção, que também é res-
ponsável pela Clínica-Esco-
la de Fisioterapia Ivoni So-
ler, o curso reafirma seu
compromisso com a forma-
ção humana, ética e técni-
ca. A clínica atende cente-
nas de pacientes a cada se-
mestre, colaborando com o
sistema público de saúde e
sendo referência em aten-
dimento gratuito na cidade
de Jales.

A partir deste ano, os in-
gressantes do curso de Fisi-
oterapia do UNIJALES pode-
rão concluir a formação em
quatro anos, sem prejuízo à
carga horária e mantendo a
mesma qualidade que sem-
pre caracterizou a gradua-
ção, que prepara profissio-
nais aptos a atuar nas mais
diversas áreas da saúde,
com protagonismo e sensi-
bilidade social.

Demonstrações foram realizadas nas noites acadêmicas. O
especialista em Fisioterapia Hospitalar, Willians Batista

Alves, colocou os estudantes para aprenderem na prática a
“Reabilitação Pós-Covid e Aspiração em Pacientes de Média

e Alta Complexidade”

Alunos e docentes prestigiaram a palestra do fisioterapeuta Rafael Valeretto Giacometi

foto/divulgação/unijales

foto/divulgação/unijales

Siga-nos no Google www.folhanoroeste.blogspot.com.br

foto/secovi /divulgação

foto/secovi /divulgação
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As cultivares são fruto de
parceria entre Embrapa,
CCSM/IAC, FCC, Fundecitrus
e outros, com novos lança-
mentos previstos para os
próximos anos..

Duas novas variedades de
laranjeira-doce, que combi-
nam precocidade e alta qua-
lidade de suco — com des-
taque para o sabor e a co-
loração — serão lançadas
no dia 3 de junho, durante a
50ª Expocitros, um dos prin-
cipais eventos da citricultu-
ra mundial. Selecionados e
avaliados pela Embrapa e o
Centro de Citricultura Sylvio
Moreira (CCSM), do Institu-
to Agronômico (IAC), em par-
ceria com a Fundação Coo-
percitrus Credicitrus (FCC),
os materiais representam
mais um avanço tecnológi-
co da Unidade Mista de Pes-
quisa e Transferência de
Tecnologia (Umiptt) Cinturão
Citrícola (SP). As inovações
atendem a uma das princi-
pais demandas do setor
pela diversificação de varie-
dades, mais produtivas e
sustentáveis. O projeto con-
tou ainda com a colabora-
ção do Fundo de Defesa da
Citricultura (Fundecitrus), uni-
versidades e produtores. A
iniciativa reforça o protago-
nismo do Brasil, maior pro-
dutor mundial de laranjas e
líder na exportação de suco
cítrico.

Kawatta e Majorca são
duas laranjas introduzidas do
Suriname e da Flórida, res-
pectivamente, avaliadas des-
de o início da década de
1990 no estado de São Pau-
lo. Os materiais se destaca-
ram em ensaios de competi-
ção como alternativas de va-
riedades de maturação pre-
coce (colheita entre maio e
agosto), com alta qualidade
de suco, coloração mais in-
tensa e boa relação sólidos
solúveis/acidez (critério de
avaliação de sabor). As vari-
edades precoces mais culti-
vadas no Brasil atualmente,
as laranjas Hamlin e Valência
Americana, são muito produ-
tivas, porém, apresentam fru-
tos e suco com menor quali-
dade em termos de colora-
ção e sabor, especialmente
a Hamlin, mais plantada en-
tre as precoces.

Segundo o pesquisador
da Embrapa Mandioca e
Fruticultura (BA) Eduardo Gi-
rardi, as variedades preco-
ces são mais convenientes
para a citricultura. Com a
colheita mais rápida, apre-
sentam menor risco de ex-
posição à seca devido ao
ciclo mais curto de produ-
ção, sem falar na poda e até,
eventualmente, a colheita
mecanizada, que pode se
tornar mais fácil no futuro.
“Além disso, as duas varie-
dades apresentam boa pro-
dutividade sem irrigação,
acima de 30 toneladas por
hectare, e já foram avaliadas
em várias regiões do esta-
do de São Paulo com os três
principais porta-enxertos
(parte radicular da planta de

Citricultura ganha
duas variedades de
laranja precoces e

produtivas
*Kawatta e Majorca superam as variedades precoces mais

cultivadas no Brasil, Hamlin e Valência Americana, em ter-
mos de qualidade do suco.

*Ensaios conduzidos em regiões do estado de São Paulo
mostram boa produtividade sem irrigação, com média aci-
ma de 30 toneladas por hectare.

*Aliar precocidade e qualidade de suco ainda é um dos
principais desafios da indústria processadora.

*As variedades foram introduzidas do Suriname (Kawat-
ta) e da Flórida (Majorca) e vêm sendo pesquisadas desde a
década de 1990..

*O material propagativo estará disponível ao mercado
no segundo semestre de 2025.

*As cultivares são fruto de parceria entre Embrapa, CCSM/
IAC, FCC, Fundecitrus e outros, com novos lançamentos pre-
vistos para os próximos anos..

Photo: Eduardo Girardi

As novas variedades de laranjeira-doce combinam precocidade
e alta qualidade de suco. Na foto, a laranja Majorca

citros) usados no estado,
mostrando-se compatíveis”,
salienta Girardi, que atua no
campo avançado sediado
no Fundecitrus, em Arara-
quara (SP), e coordena a
Umiptt Cinturão Citrícola.

De acordo com a pesqui-
sadora Camilla Pacheco, da
área de Melhoramento Ge-
nético de Plantas, do Depar-
tamento de Pesquisa e De-
senvolvimento Agrícola da
Citrosuco, empresa parcei-
ra na validação dos materi-
ais, quando o assunto é va-
riedade de laranja-doce
com maturação precoce, o
cenário, de modo geral, en-
globa baixa diversificação
de cultivares, baixa qualida-
de sensorial, produção de
sucos com menor teor de
sólidos solúveis e menor in-
tensidade de sabor. Pers-
pectiva, como define, bem
desafiadora para a indústria
processadora de suco de la-
ranja, particularmente, para
a produção de suco pasteu-
rizado não concentrado
(NFC – Not From Concentra-
te), que possui maior valor
agregado na cadeia citríco-
la em comparação ao suco
concentrado congelado
(Frozen Concentrated Oran-
ge Juice – FCOJ).

“O suco NFC exige maté-
ria-prima de qualidade su-
perior, com maior teor de
sólidos solúveis, acidez
equilibrada e um perfil sen-
sorial mais rico. Atributos
que as cultivares precoces
atualmente disponíveis para
plantio em larga escala não
atendem plenamente. Além
dessas limitações, a citricul-
tura enfrenta desafios fitos-
sanitários que impactam di-
retamente a qualidade da
produção. Como, por exem-
plo, a disseminação do HLB
[huanglongbing, também
conhecido como greening],
que causa alterações fisio-
lógicas nos frutos, reduzin-
do significativamente a qua-
lidade do suco devido ao
aumento da acidez, redução
do teor de sólidos solúveis,
presença de amargor, além
de outras disfunções que
corroboram com a ocorrên-
cia de sabores indesejáveis”,
afirma Pacheco. Majorca e
Kawatta são suscetíveis ao
HLB e outras doenças das
laranjas, sendo necessário o
manejo apropriado.

Histórico de introdução
e avaliação das cultivares

A Kawatta é um acesso
antigo, introduzido no Bra-
sil em 1969, e a Majorca, no
fim da década de 1980. Am-
bas foram introduzidas pelo
IAC, incorporadas ao Banco
Ativo de Germoplasma (BAG)
de Citros do CCSM e, de lá,

enviadas para o BAG da
Embrapa Mandioca e Fruti-
cultura e da antiga Estação
Experimental de Citricultura
de Bebedouro (EECB), atual-
mente FCC.

A pesquisadora Marinês
Bastianel, curadora do BAG
Citros do CCSM/IAC, conta
que esses materiais passa-
ram por um processo de mi-
croenxertia e limpeza clonal.

Desde então, são mantidos
em estufas como materiais
microenxertados e pré-imuni-
zados contra a tristeza dos
citros (plantas inoculadas com
um isolado fraco do vírus que
causa essa doença).

A avaliação das cultivares
se iniciou em 1990, em Be-
bedouro, com mudas produ-
zidas na EECB a partir de
borbulhas (pequenos brotos
retirados de galhos de fru-
tas cítricas selecionadas, que
servem para produzir mudas
de qualidade) fornecidas
pelo CCSM e durou 14 sa-
fras. Kawatta e Majorca fo-
ram comparadas a diversas
variedades, incluindo a Ham-
lin como controle. O profes-
sor aposentado da Universi-
dade Estadual Paulista “Júlio
de Mesquita Filho” (Unesp) –
campus Jaboticabal (SP) Luiz
Carlos Donadio coordenou o
projeto original, no fim da
década de 1990, que teve por
objetivo a avaliação agronô-
mica e industrial de clones de
laranjeiras, em parceria en-
tre a EECB e a empresa Mon-
tecitrus, financiado pela Fun-
dação de Amparo à Pesqui-
sa do Estado de São Paulo
(Fapesp).

“Foram avaliadas nove va-
riedades de laranjas preco-
ces, enxertadas no porta-

enxerto citrumelo Swingle e
depois outras variedades
enxertadas em tangerineira
Sunki nessa mesma época. A
qualidade dessas varieda-
des é compatível com as que
são plantadas no estado,
acrescentando mais cor ao
fruto e ao suco. Posterior-
mente, a Embrapa veio a
colaborar com esse proje-
to, plantando e testando os
materiais em outras propri-
edades do estado”, conta
Donadio.

De 2005 em diante, as va-
riedades seguiram para ava-
liação nos municípios de Ia-
ras, Itapetininga, Onda Ver-
de e Boa Esperança do Sul,
em ambiente de fazendas
comerciais. São compatíveis
para enxertia com os princi-
pais porta-enxertos (limão
Cravo, citrumelo Swingle e
tangerina Sunki). Ambas,

Kawatta e Majorca, apresen-
tam boa concentração de
sólidos solúveis, com frutos
mais indicados para proces-
samento de suco, e, embo-
ra possuam de oito a dez
sementes, podem ser apro-
veitadas como frutas de
mesa. A curadora do BAG
Citros do IAC ressalta que a
Kawatta se destaca pela co-
loração mais intensa da pol-
pa, enquanto a Majorca
apresentou maiores teores
de vitamina C durante as
avaliações em comparação
com as outras variedades.

Em outro aspecto, Bastia-
nel pontua que as varieda-
des foram testadas e mos-
traram aptidão para cultivo
desde o extremo sul até o
norte de São Paulo, regiões
mais frias e quentes do es-
tado, respectivamente.
“Com toda essa questão de
mudanças climáticas, busca-
mos ofertar variedades cada
vez mais resilientes e adap-
tadas a essas mudanças, e
as duas variedades indica-
ram um potencial de adap-
tação mais abrangente”,
acrescenta.

O engenheiro-agrônomo
Luiz Gustavo Parolin (FCC),
que também atuou na avali-
ação das cultivares desde o
início, ressalta ainda que

elas apresentam outra van-
tagem: a maturação ligeira-
mente mais lenta que a Ha-
mlin, permitindo ao produ-
tor planejar o escalonamen-
to da colheita. No entanto,
elas não retêm os frutos por
tanto tempo quanto a laran-
ja Pera. Ele reitera que es-
sas variedades fazem parte
de um conjunto de novas
cultivares que vão ser lança-
das gradativamente nos pró-
ximos anos, frutos da par-
ceria entre as instituições.
“Temos mais quatro possi-
blidades de cultivares de la-
ranjeira para lançamento em
breve, além de novas tange-
rinas”, adianta Parolin.

Foco na diversificação
de cultivares

A Embrapa vem contribu-
indo com a diversificação de
cultivares disponibilizando
novas variedades ao merca-
do. Em 2023, também em
parceria com o CCSM/IAC e
a FCC, lançou duas varieda-
des de laranja (BRS IAC EECB
Alvorada e Navelina XR) e
uma de limeira-ácida Tahiti
(BRS EECB IAC Ponta Firme).
Como salienta Girardi, a in-
tenção é criar um portfólio
de produtos, com caracte-
rísticas distintas, de modo a
atender às necessidades do
setor produtivo.

“Esses também são os fru-
tos do trabalho coordena-
do pelo nosso saudoso
Eduardo Stuchi, pesquisa-
dor da Embrapa que faleceu
no ano passado, e deixou
esse enorme legado para a
citricultura brasileira.” O pes-
quisador frisa ainda a impor-
tância da parceria com pro-
dutores e diversas institui-
ções, pois cultivares levam
décadas para serem obti-
das, selecionadas e valida-
das. “Sem a colaboração de
parceiros, que vão desde a
Citrosuco e a Montecitrus,
passando por estudantes de
pós-graduação da Unesp e
da Escola Superior de Agri-
cultura “Luiz de Queiroz”, da
Universidade de São Paulo
(Esalq/USP), até a atual
Umiptt gerida em coopera-
ção entre a Embrapa, o Fun-
decitrus e a FCC, além da
possibilidade de o IAC ofer-
tar plantas básicas aos vivei-
ristas, essas tecnologias ja-
mais chegariam ao setor
produtivo com o maior co-
nhecimento possível sobre
seu desempenho e caracte-
rísticas”, ressalta Girardi.

A curadora do BAG Citros
do IAC acrescenta que hou-
ve uma mudança significati-
va nos últimos anos no ce-
nário da citricultura, e o pro-
dutor hoje é mais interessa-
do em adotar novas opções,
tanto de porta-enxertos
quanto de copas. “A citricul-
tura já tem padrões fixados.
Por exemplo, um produtor
de Ponkan quer uma nova
tangerina que tenha todos
os padrões da Ponkan, faci-
lidade de descascar, sabor
etc. e que produza de janei-
ro a dezembro. Apesar de
ter um padrão bem fixo de
variedades, temos observa-
do uma mudança nos pro-
dutores. Estão mais abertos
a novas variedades, com

foco maior na qualidade. Por
isso, se as variedades mos-
trarem produtividade similar
ou mesmo menor, mas com
qualidade de fruto superior
ao padrão Hamlin, têm
grande potencial de merca-
do e de aceitabilidade por
parte do setor”, enfatiza Bas-
tianel.

O superintendente da
FCC, Oscar Franco Filho, ava-
lia a atuação conjunta das
instituições para o lança-
mento de variedades. “O tra-
balho da Embrapa iniciado
aqui conosco em 1985 tem
rendido muitos frutos, não
apenas para demandas lo-
cais, regionais e estaduais,
mas para todo o Brasil. A
Embrapa, com essas novas
variedades, tem trazido ri-
queza, conhecimento, inova-
ção ao País. Temos a honra
de participar de mais esses
dois novos lançamentos, e as
porteiras estão sempre
abertas para qualquer outro
tipo de projeto que tenha
viabilidade técnica e econô-
mica”, reforça Franco Filho.

Oferta aos viveiristas
O material propagativo

será disponibilizado aos vi-
veiristas a partir do segun-
do semestre de 2025, em
parceria com o IAC, por meio
da oferta de borbulhas de
plantas básicas no estado de
São Paulo. Embrapa, CCSM/
IAC e FCC são comantene-
dores das cultivares junto ao
Ministério da Agricultura e
Pecuária (Mapa).

Bastianel explica que fo-
ram estabelecidas duas có-
pias de cada uma das varie-
dades para poder fornecer
borbulhas de plantas bási-
cas. O CCSM/IAC vai ofertar,
para o setor, borbulhas de
plantas básicas, e os viveiros
vão fazer as suas matrizes. “É
inviável para nós fornecer-
mos borbulhas para muda
final, devido ao número ele-
vado de plantas que, por-
ventura, venham a ser solici-
tadas. Então, a solução é dis-
ponibilizamos borbulhas para
os viveiristas terem as suas
matrizes ou borbulheiras e,
aí sim, produzirem as mudas
finais”, observa a curadora.

Aliado aos ODS
O lançamento dessas va-

riedades de laranjeira-doce
está alinhado ao compro-
misso da Embrapa com os
Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS),
agenda mundial adotada
durante a Cúpula das Na-
ções Unidas sobre o Desen-
volvimento Sustentável em
2015 com a missão de cons-
truir e implementar políticas
públicas que visam guiar a
humanidade até 2030 (Agen-
da 2030).

Atende ao Objetivo Núme-
ro 2 - “Fome zero e agricul-
tura sustentável”, que consis-
te em erradicar a fome, al-
cançar a segurança alimen-
tar, melhorar a nutrição e
promover a agricultura sus-
tentável. Em 2017, foi criada
a Rede ODS Embrapa, que
visa gerenciar a inteligência
distribuída nas unidades de
pesquisa e responder a de-
mandas sobre a Agenda
2030.

Photo: Eduardo Girardi
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Nos últimos 50 anos, a
Embrapa Cerrados tem de-
sempenhado um papel es-
sencial na construção de
uma agricultura produtiva e
ambientalmente sustentável
no bioma Cerrado. Essa tra-
jetória de sucesso foi alicer-
çada em parcerias estraté-
gicas com instituições públi-
cas e privadas, bem como na
integração multidisciplinar
entre as áreas de produção
vegetal, animal e conserva-
ção dos recursos naturais.

Em 2025, celebramos cin-
co décadas de contribuições
relevantes para a agricultu-
ra brasileira e para o conhe-
cimento sobre os recursos
naturais. Com apoio de par-
cerias nacionais e internaci-
onais, nossa unidade conso-
lidou um amplo repertório
técnico sobre o uso direto e
indireto desses recursos,
sempre alinhado à adoção
de Boas Práticas Agropecu-
árias (BPAs) que garantem
não apenas a qualidade da
produção agrícola, mas tam-
bém a sustentabilidade am-
biental.

Neste 5 de junho, Dia
Mundial do Meio Ambiente,
instituído pela ONU durante
a histórica Conferência de
Estocolmo em 1972, refor-
çamos a importância dos re-
cursos naturais (solo, água,
biodiversidade, clima) como
base dos serviços ecossis-
têmicos que sustentam o
bem-estar da humanidade.
Os serviços ecossistêmicos
são os benefícios oferecidos
pelos ecossistemas à socie-
dade. Entre eles, destacam-
se os serviços de provisão
(como alimentos, fibras e
madeira) , de regulação
(como o controle do clima,
das enchentes e a poliniza-
ção), de suporte (como a
formação do solo e habitats
para a fauna) e os serviços
culturais (como o turismo
ecológico, a contemplação
da paisagem e valores edu-
cacionais e espirituais).

Nas propriedades rurais
(https://www.in.gov.br/web/

Produção e conservação podem
caminhar juntas na propriedade rural?

por José Felipe Ribeiro, Marina Vilela, Fabiana Aquino, Luiz Adriano Maia, pesquisadores da Embrapa

Variação temporal dos efeitos das BPAs com uso do Webambiente para
diagnóstico ambiental e recomposição da APP e Reserva Legal

dou/-/portaria-mapa-n-337-
de-8-de-novembro-de-
2021-357707009) esses ser-
viços podem ser mantidos e
até potencializados por meio
da adoção das BPAs. Defini-
das pela Portaria MAPA nº
337/2021, essas práticas
compreendem um conjunto
de princípios, normas e re-
comendações técnicas que
orientam a produção agro-
pecuária de forma sustentá-
vel, considerando três pila-
res fundamentais: preserva-
ção ambiental, saúde e se-
gurança do trabalhador ru-
ral e oferta de alimentos se-
guros ao consumidor.

Entre as práticas recomen-
dadas, destacam-se a rota-
ção de culturas, que favore-
ce a fertilidade do solo e

reduz pragas; a proteção de
nascentes e mananciais, ga-
rantindo água de qualidade;
e a cobertura vegetal per-
manente, que previne a ero-
são e conserva a biodiversi-
dade. A manutenção de áre-
as nativas em Reservas Le-
gais (RLs) e Áreas de Preser-
vação Permanente (APPs)
também é fundamental para
a conectividade ecológica e
a regulação climática.

Nesse contexto, a recom-
posição da vegetação nati-
va é uma estratégia-chave
para restaurar a funcionali-
dade ecológica das propri-
edades e ampliar a oferta de
serviços ecossistêmicos.
Essa prática contribui dire-
tamente para a recuperação
de APPs e RLs, promovendo

a proteção de nascentes, a
conectividade de habitats e
o controle da erosão.

Para apoiar os produtores
nesse processo, ferramentas
como o  WebAmbiente    (ht-
t p s : / / w w w . w e
bambiente.cnptia.embrapa.br/
publico/experiencias.xhtml,)
plataforma desenvolvida
pela Embrapa e parceiros,
oferecem orientações sobre
métodos de recomposição e
uso de espécies nativas
adaptadas às condições lo-
cais. A plataforma traz be-
nefício para diversos públi-
cos (Tabela 1 – acesse;  ht-
tps://www.embrapa.br/docu-
m e n t s / 1 3 5 5 0 0 8 / 0 /
tabela1.png/ae904fc1-bb84-
d a 2 3 - 7 2 9 3 - 5 4 6
c 1 5 7 2 f 3 d 8 ? t = 1 7 4

9157169120). Ela reúne qua-
se 11 mil usuários e dispo-
nibiliza descrições de cerca
de 800 espécies nativas dos
biomas brasileiros, além de
estratégias de recomposi-
ção e uma biblioteca digital
com mais de 400 experiên-
cias práticas, inclusive a for-
mação de Sistemas Agroflo-
restais.

A nova versão da platafor-
ma, prevista para o segun-
do semestre de 2025, trará
recursos ainda mais intera-
tivos. O usuário poderá ge-
rar um projeto de interven-
ção personalizado, com se-
leção de espécies nativas (in-
cluindo informações sobre
porte, usos, dispersão etc.),
sugestões de arranjos espa-
ciais, espaçamentos e orien-
tações de manejo pós-plan-
tio, como controle de espé-
cies exóticas e manutenção
da área restaurada.

Já projetos como o Paisagens
( R u r a i s h t t p s : / /
www.embrapa.br/en/busca-
d e - no t i c i as / - / n o t ic ia /
42444716/projeto-paisagens-
rurais-vai-apoiar-4-mil-produ-
tores-do-cerrado-na-recupe-
racao-ambiental-produtiva),
fruto da parceria entre SFB,
MAPA, Senar, Embrapa e
Inpe, mostram como a inter-
face entre ciência e campo
pode transformar a realida-
de rural. Com foco no pla-
nejamento de longo prazo,
esses projetos ajudam a cri-
ar cenários sustentáveis,
com aumento da biodiver-
sidade funcional, resiliência
climática e valorização am-
biental das propriedades.
Assim, a adoção das BPAs,
aliada à tecnologia e ao co-
nhecimento técnico, se con-
solida como catalisadora de
uma agricultura que produz,
conserva e inova.

Neste Dia Mundial do
Meio Ambiente, comparti-
lhamos com o leitor a visão
da pesquisa científica de
que a propriedade rural
deve ser vista como um sis-
tema integrado, onde cada
componente interage e se

complementa. A adoção de
boas práticas traz resultados
concretos: aumento de pro-
dutividade, redução de cus-
tos, valorização da terra, re-
siliência climática e acesso a
mercados que valorizam a
sustentabilidade.

É importante atentar para
o fato de que as boas práti-
cas agrícolas vão além de
normas técnicas: são um in-
vestimento estratégico que
une produção eficiente, con-
servação da natureza e res-
ponsabilidade social, posici-
onando o agronegócio bra-
sileiro como referência em
sustentabilidade no cenário
global.

Já a transição para siste-
mas mais integrados exige
diagnóstico preciso da pro-
priedade, planejamento, tec-
nologias sustentáveis e mo-
nitoramento contínuo. A ado-
ção de sistemas integrados
como a Integração Lavoura-
Pecuária-Floresta (ILPF), ali-
ada ao manejo conservaci-
onista e à recuperação de
áreas degradadas, fortalece
essa transição, promovendo
simultaneamente produtivi-
dade e conservação ambien-
tal. No bioma Cerrado, es-
sas práticas demonstram
como é possível harmonizar
produção agrícola e conser-
vação ambiental.

O compromisso com mé-
todos responsáveis garante
um legado duradouro, onde
a produtividade anda lado
a lado com a preservação
dos recursos naturais, bene-
ficiando tanto a geração atu-
al quanto as futuras. Dessa
forma, o produtor rural que
segue esse caminho susten-
tável não apenas melhora
seus resultados econômicos,
mas também se torna um
guardião do patrimônio na-
tural brasileiro. Um Cerrado
que produz e conserva com
boas práticas agropecuári-
as garante serviços ecossi-
têmicos para o meio ambi-
ente hoje e para as futuras
gerações. (Embrapa Cerra-
dos).

foto/montagem/divulgação

Em 1993, os produtores
brasileiros usavam 1 kg de
agrotóxico para produzir 23
sacas de soja. Em 2023, a
mesma quantidade do insu-
mo foi suficiente para pro-
duzir apenas sete sacas. Pa-
drão semelhante ocorreu
com os fertilizantes (fósforo
e potássio). Em 1993, uma
tonelada de fertilizantes pro-
duzia 517 sacas de soja,
quantidade que caiu para
333 sacas em 2022.

O total de agrotóxicos uti-
lizados na produção da soja
no Brasil passou de 16 mil
toneladas (1993) para 349
mil toneladas (2023), um au-
mento de 2019%. No caso
dos fertilizantes, foram usa-
das 728 mil toneladas na
produção do grão em 1993,
contra 6 milhões de tonela-
das em 2022, um crescimen-
to de 734%.

Maior produtor mundial
de soja desde 2019, quan-
do superou os Estados Uni-
dos, o Brasil baseia sua li-
derança em um modelo de
produção que depende do
uso intensivo de agrotóxicos

Brasil usa agrotóxicos e fertilizantes de forma ineficiente
e insustentável na produção de soja, revela estudo

e fertilizantes e que se mos-
tra cada vez mais ineficiente
e insustentável, tanto econô-
mica quanto ambientalmen-
te. Entre os cinco maiores
produtores de soja do mun-
do, o Brasil é o que mais usa
agrotóxicos e fertilizantes
por hectare*.

O protagonismo global
do Brasil, que deve bater o
recorde de 168 milhões de
toneladas de soja na safra
2024/2025, se explica mais
pelo aumento do uso de in-
sumos (agrotóxicos e fertili-
zantes) e da área plantada
do que da produtividade.
Entre 1993 e 2023, a área
plantada de soja saltou de
11 milhões para 44 milhões
de hectares, crescimento de
5% ao ano. A produtividade
aumentou bem menos, 2%
ao ano – era de 2.120 kg de
soja por hectare e passou
para 3.423 kg por hectare.

Os dados acima integram
o estudo “Brasil como líder
mundial em produção de
soja: até quando e a que
custo?”, que será lançado no
próximo dia 10 (terça-feira)

pelo Instituto Escolhas. O
estudo mostra que o atual
modelo de produção da
soja corrói a rentabilidade
dos produtores brasileiros.

“O produtor usa cada vez
mais agrotóxicos e fertilizan-
tes para produzir cada vez
menos soja. Isso afeta sua
renda, que também é impac-

tada pelo aumento de preço
desses insumos”, afirma Ja-
queline Ferreira, diretora de
Pesquisa do Instituto Esco-
lhas e coordenadora do es-
tudo. Em 1993, bastavam 11
sacas de soja para o produ-
tor pagar os custos com se-
mentes, agrotóxicos e fertili-
zantes. Em 2023, ele precisou

de 23 sacas de soja para dar
conta dessas despesas.

O estudo do Instituto Es-
colhas mostra que a pro-
messa que acompanhou o
lançamento das sementes
transgênicas de soja no fi-
nal da década de 1990, de
que elas ajudariam no con-
trole de pragas e na redu-

ção do uso de pesticidas,
não se cumpriu. “A realida-
de é que a disseminação de
sementes transgênicas foi
acompanhada do aumento
do uso de agrotóxicos”, afir-
ma Jaqueline Ferreira. Hoje,
93% das sementes usadas
na produção de soja no Bra-
sil são transgênicas.

Saiba Mais – O Brasil é lí-
der mundial em uso de agro-
tóxicos. Segundo dados mais
recentes da Organização das
Nações Unidas para Agricul-
tura e Alimentação (FAO,
2022), o país foi responsável
por 22% de todo o volume
global de agrotóxicos utiliza-
dos na agricultura. Na com-
paração com os cinco maio-
res produtores de soja, o Bra-
sil também se destaca com os
piores números em termos
de eficiência do uso do insu-
mo por hectare de terras cul-
tivadas (todas as culturas):
12,63 kg/ha de agrotóxicos
no Brasil, 5,94 kg/ha na Ar-
gentina, 3,02 kg/ha nos Esta-
dos Unidos, 1,76 kg/ha na
China e 0,24 kg/ha na Índia.
(por Instituto Escolhas)

foto/divulgação/insttutoescolhas

Em 1993, bastavam 11 sacas de soja para o produtor pagar
os custos com sementes, agrotóxicos e fertilizantes
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Evento reforça que a for-
mação qualificada é o me-
lhor caminho para quem
deseja atuar com os avan-
ços da estética moderna

Mesmo antes da metade
do ano, 2025 já deixou clara
a potência das semanas aca-
dêmicas promovidas pelos
cursos do UNIJALES. E a de
Estética e Cosmética, reali-
zada entre os dias 19 e 23
de maio, não foi exceção.
Com uma programação in-
tensa e voltada às novas prá-
ticas da área, o evento se
consolidou como o mais
completo da região em sua
temática.

A abertura trouxe uma
convidada especial e bem
conhecida da casa: Izabel Bri-
to, egressa do curso e pós-
graduada em Procedimentos

“É o curso mais completo sobre o assunto na região",
ressalta Semana Acadêmica de Estética e Cosmética

1 - Estudantes aproveitaram ao máximo os conhecimentos obtidos na Semana Acadêmica 2 - Kátia Tiso trabalhou com “Novas Abordagens Terapêuticas
em Criolipólise” 3 - Kelen Soler, também egressa do UNIJALES, mostrou na prática “A Magia da Massagem Ayurvédica e Cuidar com Propósito”

Intradérmicos e Subcutâneos
pelo UNIJALES. Com o tema
"A Técnica de Microderme no
Tratamento das Estrias", Iza-
bel detalhou o uso de tecno-
logias associadas à dermo-
abrasão, que estimula a re-
novação celular e a produ-
ção de colágeno, contribuin-
do para a suavização de es-
trias, problema estético de
alta demanda nos atendi-
mentos clínicos.

Na terça-feira, em parce-
ria com a empresa Extratos
da Terra, a palestrante Ke-
len Soler, formada em Esté-
tica e Cosméticam pelo UNI-
JALES, massoterapia e ins-
trutora de yoga, apresentou
"A Magia da Massagem
Ayurvédica e Cuidar com
Propósito". A técnica, de ori-
gem indiana, combina óle-

os vegetais aquecidos, to-
ques profundos e movimen-
tos rítmicos, promovendo
bem-estar físico, emocional
e energético. A proposta da
palestra foi mostrar como a
estética pode se integrar a
práticas holísticas e terapêu-
ticas.

A quarta-feira trouxe as
"Novas Abordagens Tera-
pêuticas em Criolipólise",
com Kátia Tiso, também gra-
duada em Estética e Cosmé-
tica no UNIJALES. A palestra
abordou os avanços no pro-
cedimento que utiliza o res-
friamento controlado para
eliminar células de gordura
de forma não invasiva, téc-
nica cada vez mais buscada
em clínicas estéticas.

Na quinta, foi a vez da tec-
nóloga Débora Cristina Su-

fia apresentar as "Aplicabili-
dades do Laser de 1064/
532nm na Estética", em mais
uma parceria com a Extra-
tos da Terra. Os comprimen-
tos de onda citados são uti-
lizados para diversos fins
terapêuticos e estéticos: o
laser de 1064nm é eficaz
para tratamentos vasculares
profundos e depilação em
peles mais escuras, enquan-
to o de 532nm é ideal para
manchas superficiais e telan-
giectasias (vasinhos), mos-
trando a versatilidade do
equipamento em protocolos
modernos.

O encerramento, na sex-
ta-feira, contou com a pre-
sença de Carolina Mathias,
esteticista, cosmetóloga,
docente universitária e pós-
graduada em Cosmetologia,

Estética Avançada e Injetá-
veis. Com apoio da Bioage
Skincare Solutions, a profis-
sional demonstrou na práti-
ca a "Redução de Gordura
Localizada Associada à Te-
rapia Vibracional", técnica
que combina princípios ati-
vos com estímulos mecâni-
cos, promovendo drenagem
linfática, tonificação muscu-
lar e redução de medidas.

Além da qualidade dos
conteúdos, o evento desta-
cou o protagonismo dos alu-
nos na organização e exe-
cução da semana acadêmi-
ca, em um exercício essen-
cial de integração com os
docentes e com o universo
profissional.

Tradição, qualidade e
formação completa

Coordenado pela Profa.

O Ponto de Cultura Esco-
la Livre de Teatro anunciou
o encerramento das inscri-
ções para o 11º Festival Na-
cional de Teatro, que será
realizado em Jales de 17 a
25 de outubro. O período
de inscrições aconteceu en-
tre 1º e 30 de maio e regis-
trou um expressivo número
de participantes de todo o
país e até do exterior.

Ao todo, foram recebidas
554 inscrições provenientes
de 446 companhias, grupos,
coletivos e artistas indepen-
dentes. As propostas inscri-
tas representam 152 cidades
espalhadas por 24 estados
brasileiros, além do Distrito
Federal. Uma inscrição espe-
cial veio da Venezuela, evi-
denciando o alcance interna-
cional do evento.

As inscrições contemplam

11° Festival Nacional
de Teatro de Jales

recebe 554 inscrições

tanto espetáculos teatrais
quanto ações formativas,
refletindo a diversidade e a
riqueza das expressões ar-
tísticas que o festival busca
promover.

Agora, todas as propos-
tas passarão por uma cura-
doria especializada, que
será responsável por anali-
sar detalhadamente cada
inscrição. A partir dessa ava-
liação, será feita a seleção
dos espetáculos e das ativi-
dades formativas que farão
parte da programação ofi-
cial do festival.

O 11º Festival Nacional de
Teatro de Jales promete ser
mais uma grande celebração
das artes cênicas, reunindo
talentos de diferentes regi-
ões e promovendo o inter-
câmbio cultural entre artis-
tas e público.

Ma. Adriana Cristina Louren-
ção, o curso de Tecnologia
em Estética e Cosmética do
UNIJALES reforça sua iden-
tidade como um dos mais
completos e acessíveis da
região. Com duração de
três anos, a formação per-
mite ao profissional atuar
com procedimentos de alta
complexidade, incluindo téc-
nicas injetáveis, respeitando
a legislação vigente.

Da maquiagem profissio-
nal ao visagismo, da colo-
ração capilar aos tratamen-
tos dermatofuncionais e tec-
nologias de ponta, o curso
apresenta múltiplas trilhas
para quem deseja ingressar
em uma área em constante
expansão, e que exige, cada
vez mais, profissionais capa-
citados e atualizados.

 A Universidade Brasil
(UB), instituição comprome-
tida com a excelência aca-
dêmica há mais de cinco dé-
cadas, teve a honra de re-
ceber o presidente do Con-
selho Federal de Medicina
(CFM), Dr. José Hiran Gallo,
em uma visita institucional
ao campus de Fernandópo-
lis com o objetivo de forta-
lecer os laços entre a insti-
tuição e os órgãos regula-
dores da profissão médica.

Durante a visita, Dr. Gallo
conheceu as instalações da
universidade e ministrou
uma palestra sobre temas
cruciais para a área, como a
ética médica, os desafios da
profissão e o Exame Nacio-
nal de Proficiência em Me-
dicina, ainda em discussão
no Congresso Nacional.

O presidente do CFM ain-
da ressaltou que o exame de
proficiência é uma iniciativa
para proteger os pacientes,
além de oferecer oportuni-
dades de aperfeiçoamento
aos egressos que necessitam
de treinamento adicional.

Bárbara Costa, reitora da
Universidade Brasil, destaca
a presença do Dr. Gallo
como uma ação muito im-
portante. “Receber o presi-
dente do CFM é um reco-
nhecimento do nosso com-
promisso com a formação
médica de qualidade. Essa
interação proporciona aos

Universidade Brasil recebe em Fernandópolis,
o presidente do Conselho Federal de Medicina

nossos alunos uma compre-
ensão mais profunda das
responsabilidades éticas e
profissionais exigidas pela
medicina”.

Na ocasião, também esta-
vam presentes o prefeito de
Fernandópolis, João Paulo
Cantarella, e representantes
da comunidade acadêmica,
reforçando a relevância do
evento para a região e para
a formação dos futuros pro-
fissionais de saúde.

A Universidade Brasil (UB)
é uma instituição de ensino
superior com mais de cinco
décadas de história e se

destaca pela formação de
profissionais altamente qua-
lificados e pelo compromis-
so com a excelência acadê-
mica. Com três câmpus, um
na capital paulista e outros
dois no interior do estado,
em Descalvado e Fernandó-
polis, e 25 polos de educa-
ção a distância espalhados
pelo país, a UB oferece uma
ampla gama de cursos pre-
senciais e EaD. Reconhecida
pelo Ministério da Educação
(MEC) com nota máxima no
curso de Medicina, nos cur-
sos EaD e em Conceito Ins-
titucional, a UB possui mais

de 100 mil metros quadra-
dos de área construída para
fins educacionais e de servi-
ços de apoio à comunida-
de, formando um ambiente
próspero, sadio e seguro
para a vivência universitária,
proporcionando excelência
no ensino e aprendizagem
de forma completa. Referên-
cia no ensino superior, a ins-
tituição mantém seu com-
promisso com a responsa-
bilidade social, a sustentabi-
lidade e a inovação, prepa-
rando seus alunos para os
desafios de um mundo em
constante evolução.

Presidente do Conselho Federal de Medicina (CFM) em
evento no campus de Fernandópolis da Universidade Brasil
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Foto de uma das peças inscritas para o Festival
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O podcast se consolidou
como uma das ferramentas
mais eficazes e acessíveis
dentro do marketing digital.
Se você tem mais de 40
anos, não pense que o pod-
cast surgiu agora. Na verda-
de, ele é uma reformulação
dos programas de estúdio
das rádios, algo que já está
conosco há muito tempo. O
podcast, inicialmente limita-
do ao formato de áudio,
migrou para a televisão e,
mais recentemente, ganhou
força nas plataformas de
streaming, como YouTube,
Spotify e outras. Essa mídia
não apenas ampliou seu al-
cance, mas também demo-
cratizou o acesso à comuni-
cação, tornando-a mais in-
clusiva e acessível para indi-
víduos e empresas.

O que torna o podcast
uma ferramenta tão podero-
sa no marketing digital é sua
capacidade de gerar uma
conexão genuína entre mar-
cas e consumidores. Em tem-
pos passados, grandes em-
presas dominavam o espa-
ço da comunicação, dirigin-
do suas mensagens de for-
ma unilateral para o públi-
co. Elas possuíam o poder
da informação e controla-
vam as narrativas, enquanto
os consumidores estavam
restritos ao papel de ouvin-
tes passivos. Hoje, com o
advento das mídias sociais
e canais digitais, essa dinâ-
mica mudou completamen-
te.

Plataformas como Insta-
gram, TikTok e YouTube per-
mitem que qualquer pessoa,
seja um pequeno empreen-
dedor ou uma grande mar-

O poder do podcast no marketing digital
Ellen Rosa é diretora da Guaraná Digital, publicitária e mentora de negócios digitais.

Atua no lançamento de infoprodutos com base no MBTI e na mentoria de profissionais liberais.

ca, tenha seu próprio canal
de comunicação, criando
uma linha direta com seu
público. O podcast surge
como uma ferramenta fun-
damental nesse processo,
permitindo que empresas se
posicionem como especia-
listas, compartilhem seu co-
nhecimento e criem uma re-
lação mais próxima e íntima
com seus ouvintes.

Outra vantagem funda-
mental do podcast é a ca-
pacidade de segmentação.
Com o mercado saturado de
informações e opções, os
consumidores de hoje estão
cada vez mais preparados e
exigentes. E é aqui que o ni-
chamento se torna crucial.
Ao criar conteúdo segmen-
tado, as empresas conse-
guem atrair grupos de con-
sumidores com interesses
em comum, estimulando o
‘boca-a-boca digital’.

Por exemplo, um profissi-
onal de recursos humanos,
que possui muitos conheci-
mentos sobre dicas para o
dia a dia e como preservar
a saúde mental no ambien-
te de trabalho. Tanto para
empregados quanto para
empregadores, é possível
criar um podcast para com-
partilhar experiências e con-
vidar especialistas relevan-
tes. O público interessado
no tema, por mais segmen-
tado que seja, acompanha o
conteúdo de forma fiel. As-
sim como esse nicho, mui-
tos outros segmentos têm se
destacado no universo dos
podcasts. Entre eles, 11 tó-
picos estão em alta:

Educação e Desenvolvi-
mento Pessoal: um dos seg-

mentos mais fortes e que
mais cresceu no formato de
podcast. Profissionais que
atuam em áreas como coa-
ching, autodesenvolvimento,
e produtividade têm uma
enorme demanda por con-
teúdo educacional de fácil
acesso e alto valor.

Entretenimento e Cultura:
especialistas em filmes, mú-
sica, literatura e cultura têm
à disposição um mercado
em expansão, oferecendo
podcasts sobre filmes em
alta, discussões culturais ou
até mesmo análises sobre o
que está acontecendo na in-
dústria.

Negócios e Empreende-
dorismo: com o crescimen-
to acelerado do empreen-
dedorismo no Brasil, muitos
donos de pequenos negó-
cios buscam por conteúdos
que os ajudem a gerenciar,
expandir e inovar.

Tecnologia e Inovação:
temas como Inteligência Ar-
tificial, Big Data e transfor-
mação digital são de interes-
se crescente entre empreen-
dedores e empresas que
buscam melhorar seus co-
nhecimentos.

Saúde e Bem-estar: as
pessoas estão mais preocu-
padas com a saúde física e
mental, sendo assim, o seg-
mento de nutrição, terapias
alternativas e mindfulness
tem ganhado cada vez mais
espaço.

Política e Atualidades: ape-
sar de sua complexidade, a
política tem gerado uma
grande demanda por infor-
mações imparciais e análises
profundas. O podcast se tor-
nou um meio de dar voz a

diferentes perspectivas,
como segmentos conserva-
dores, que por muito tem-
po estiveram ausentes do
debate digital.

Finanças Pessoais e Inves-
timentos: os brasileiros es-
tão cada vez mais interessa-
dos em aprender como ge-
renciar suas finanças, inves-
tir e alcançar sua indepen-
dência financeira.

Esportes: o nicho de es-
portes, trazendo entrevistas
com atletas e profissionais
da área, também está em
alta, especialmente entre os
aficionados por seus espor-
tes favoritos, como futebol,
basquete, lutas e esportes
olímpicos.

Moda e Beleza: a moda
‘sempre está na moda’. Os
podcasts sobre tendências,
dicas de maquiagem, e com-
portamento estão entre os
mais ouvidos.

Religião e Espiritualidade:
há uma crescente busca por
conteúdos relacionados à
espiritualidade e práticas
religiosas, esse nicho tam-
bém apresenta uma audiên-
cia fiel e engajada.

Gastronomia: a culinária
continua atraindo um públi-
co apaixonado, ávido por
aprender novas receitas,
descobrir novos chefs e ex-
plorar tendências gastronô-
micas.

Além de possibilitar a cri-
ação de conteúdo segmen-
tado, o podcast é também
uma excelente ferramenta
para aumentar a visibilida-
de da marca e gerar novos
negócios. Diferentemente de
outras formas de marketing,
o podcast oferece conteúdo

de longo prazo, com uma
vida útil muito maior do que
um post em redes sociais.
Um episódio de podcast
pode ser ouvido durante
meses, ou até anos, após sua
publicação, oferecendo um
retorno contínuo para a
empresa que o produziu.

Aliás, uma prática que tem
se mostrado eficaz é a cria-
ção de ‘cortes’ dos episódi-
os, trechos curtos e impac-
tantes que podem ser com-
partilhados em redes soci-
ais, gerando maior engaja-
mento e atraindo novos ou-
vintes. Esses cortes servem

como uma vitrine da quali-
dade do conteúdo e incen-
tivam a audiência a buscar
os episódios completos.

Dentro do marketing digi-
tal o podcast tem um futuro
promissor. Sua capacidade
de criar uma conexão mais
pessoal e engajada com o
público, combinada com a
segmentação e entrega de
conteúdos valiosos e aces-
síveis, o coloca como uma
das melhores apostas para
estratégias de comunicação
empresarial que buscam se
destacar no cenário digital
atual.

Nesta quarta-feira (4 de
junho), a Legião da Boa Von-
tade (LBV), em São José do
Rio Preto/SP, realizou uma
ação especial em comemo-
ração ao Dia Mundial do
Meio Ambiente (5/6). A ati-
vidade contou com a parti-
cipação de dois policiais
militares ambientais, Álvaro
Araújo e Wagner Francellino,
compartilharam seus conhe-
cimentos e experiências com
os atendidos da Instituição.

Durante o encontro, os
policiais abordaram temas
como a importância da pre-
servação ambiental, o com-
bate ao tráfico de animais
silvestres e o papel da cons-
cientização ecológica. A pro-
gramação incluiu também
uma exposição educativa
com animais, proporcionan-
do aos participantes uma
experiência única de apren-
dizado e sensibilização.

Na oportunidade o Polici-
al Ambiental Álvaro Araújo
destaca a importância da

LBV promove conscientização ambiental com apoio da Polícia Militar

consciência ambiental na in-
fância: “Há 25 anos atuo na
Polícia Ambiental. Ficamos
muito felizes com o convite
da Legião da Boa Vontade
para falar um pouco sobre
nosso trabalho, especialmen-
te sobre a importância de
semear o respeito ao meio
ambiente e à responsabilida-
de. Muitas vezes, a criança
acha que responsabilidade é
coisa de adulto. Mas traze-
mos essa mensagem de
união, mostrando que todos
— até os pequenos — têm
um papel no cuidado com a
natureza, desenvolvendo
consciência, empatia, acolhi-
mento e respeito mútuo. Te-
mos realizado um trabalho
constante nas escolas, prin-
cipalmente em datas como o
Dia Mundial do Meio Ambi-
ente. Estamos muito felizes
por conhecer de perto o tra-
balho da Legião da Boa Von-
tade. Esse trabalho fez parte
da minha infância. Quando
era garoto, assistia ao pro-

grama na TV e me encanta-
va. Hoje, tantos anos depois,
estou aqui, vendo de perto e
confirmando a seriedade e o
compromisso dessa obra.
Estou muito contente por es-
tar aqui”.

A iniciativa teve como ob-
jetivo ampliar a compreensão
sobre a relevância do cuida-
do com o meio ambiente e
incentivar práticas sustentá-
veis no dia a dia. A atividade
integra as ações de conscien-
tização e valorização da vida
promovidas pela LBV desde
a década de 1950, fundamen-
tadas em valores éticos, es-
pirituais e ecumênicos. É com
esse compromisso que a Ins-
tituição atua de acordo com
sua missão: “Promover De-
senvolvimento Social, Solidá-
rio e Sustentável, Educação e
Cultura, Arte e Esporte, com
Espiritualidade Ecumênica,
para que haja Consciência
Socioambiental, Alimentação,
Segurança, Saúde e Trabalho
para todos, no despertar do

Cidadão Planetário”.
A assistente social da LBV,

Talita Soares, destacou a im-
portância de abordar a temá-
tica ambiental com o público
infantil: “Trabalhar essas
questões com as crianças é
plantar sementes de respei-
to, cuidado e responsabilida-
de com a Natureza.  Elas se
tornam  multiplicadoras de
atitudes positivas, influencian-
do  suas famílias e
comunidades”.

E complementou: “O cui-
dado com o meio ambiente
está diretamente ligado à
nossa missão, pois não há
desenvolvimento sustentável
sem consciência ecológica”.

No Dia Mundial do Meio
Ambiente, a LBV reafirma seu
compromisso com a educa-
ção ambiental, promovendo
atividades voltadas especi-
almente às populações mais
vulneráveis, que integrem
conhecimento, reflexão e
ação em benefício da Natu-
reza e da sociedade.

Para saber mais sobre
essa e outras atividades re-
alizadas pelo Centro Comu-
nitário de Assistência Social
da LBV, basta dirigir-se ao
seguinte endereço: Rua Dom
Pedro I, 2.776, Vila Moreira.
Outras informações podem

ser obtidas pelo telefone:
(17) 3235-1811.

LBV – 75 anos transforman-
do vidas! Apoie essa causa!
Acesse: www.lbv.org.br – Doe
pela chave: pix@lbv.org.br -
Redes Sociais: siga e compar-
tilhe @LBVBrasil

Bruno de Paula e Francieli Villa são informados que emendas impositivas para instituições de Jales serão liberadas
Nesta quarta-feira, 4 de

junho, pela manhã, o vere-
ador Bruno Henrique de
Paula, presidente da  Câma-
ra Municipal de Jales, e a
vereadora  Franciele Cristi-
na Villa Matos, ambos do
PL, se reuniram com o as-
sessor Andersom Basílio,
do deputado federal Fer-
nando Marangoni (União/
SP), para tratarem da indi-

cação de emendas imposi-
tivas para a Associação de
Pais e Amigos dos Excepci-
onais (APAE)  e a Socieda-
de São Vicente de Paulo,
mantenedora  do Lar dos
Velhinhos de Jales. O en-
contro se deu no Plenário
Tancredo Neves, aa Câma-
ra Municipal.  “Anderson Ba-
sílio,  informou que foi ofi-
cializado o recurso de R$

300 mil, sendo R$ 200 mil
para o Lar dos Velhinhos e
R$ 100 mil para a APAE, por
meio de ofício, e  que já
está na impositiva e que
será liberado nos próximos
meses para as entidades”,
explicou  Bruno de Paula,
acrescentando ainda que  o
recurso “é fruto de uma vi-
agem que fizemos a Brasí-
lia, onde já tínhamos um

contato com o assessor
parlamentar Anderson, e
conhecemos pessoalmente
o Deputado”. “Ali foi firma-
da uma parceria entre nós
e ele para que o município
fosse ajudado”. Os interes-
sados podem conhecer as
proposituras dos Vereado-
res Bruno de Paula e Fran-
ciele Villa respectivamente
pelos links https://abre.ai/
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A iniciativa teve como objetivo ampliar a compreensão sobre a relevância do cuidado com o meio ambiente e incentivar práticas sustentáveis no dia a dia.



por Mônica Tarantino

Pesquisa de mestrado do
Programa de Pós-Gradua-
ção em Ciência e Tecnolo-
gia de Materiais da Faculda-
de de Ciências da Unesp
mostrou que um novo mo-
delo de prótese para joelho
pode ser uma alternativa in-
teressante às peças ofereci-
das atualmente pelo Sistema
Único de Saúde (SUS). O pro-
tótipo de joelho monocên-
trico mostrou-se tão eficien-
te quanto os modelos já dis-
poníveis no Sistema Único de
Saúde (SUS), porém com a
possibilidade de alcançar
preços significativamente
mais baixos.

Cerca de 5 milhões de bra-
sileiros com 60 anos ou mais
possuem algum grau de de-
ficiência nos membros infe-
riores, de acordo com a Pes-
quisa Nacional de Saúde de
2019. Cerca de 85% desse
contingente passaram por
amputações acima ou abai-
xo do joelho devido a com-
plicações vasculares — es-
pecialmente o diabetes —
além de traumas, tumores e
infecções. Essa perda, seja
parcial ou total, desencadeia
mudanças posturais e com-
pensatórias que afetam di-
retamente a mobilidade ne-
cessária para atividades do
dia a dia, como subir esca-
das, caminhar por distânci-
as moderadas ou mesmo
permanecer em pé. A con-
sequência dessas limitações
é o prejuízo da autonomia
física, com impacto significa-
tivo na qualidade de vida e
no convívio social.

Uma das principais alter-
nativas para melhorar o re-
pertório de movimentos e a
qualidade de vida das pes-
soas amputadas é o uso de
próteses personalizadas,
disponíveis em vários mode-
los, em combinação com
programas de reabilitação
física e treinamento funcio-
nal. O SUS fornece aos seus

Novo protótipo de prótese de joelho
desenvolvido por pesquisadores da
Unesp é mais leve e mais barato

do que modelo ofertado pelo SUS
Em testes iniciais com usuários, novo modelo se mostrou tão eficiente quanto dispositivo já

em uso no sistema público de saúde, porém custa quase 45% menos. Projeto da Faculdade de
Ciências de Bauru usa liga metálica inoxidável leve e resistente à corrosão, e possui dimen-

sões similares às de um joelho natural.

Divulgação / Lab. de Anelasticidade e Biomateriais

pacientes uma prótese de
joelho em aço inoxidável,
que pesa 890 g. O custo da
peça é estimado em cerca
de R$ 4,6 mil aos cofres do
Estado. Por não contar com
mecanismos de trava auto-
mática ou controle hidráuli-
co, esse modelo exige mai-
or gasto energético na mar-
cha e eleva o risco de que-
da, além de demandar ma-
nutenções frequentes.

No setor privado, as op-
ções são mais amplas e in-
cluem alternativas que simu-
lam melhor o eixo natural de
rotação, sistemas de trava
por descarga de peso que
bloqueiam automaticamen-
te na fase de apoio, travas
manuais que conferem se-
gurança ao usuário ao ficar
em pé, mecanismos hidráu-
licos que ajustam a resistên-
cia conforme a velocidade
da marcha e unidades pneu-
máticas mais leves e bara-
tas. Há também próteses
capazes de adaptar sua re-
sistência em tempo real,
ajustando-se ao ritmo do
usuário.

Opção mais leve
 e mais barata

Foi pensando nesse cená-
rio que a equipe de pesqui-
sadores ligada ao Labora-
tório de Anelasticidade e Bi-
omateriais da Faculdade de
Ciências da Unesp, câmpus
de Bauru, desenvolveu uma
nova prótese de joelho com
material inovador e custos
mais acessíveis do que os
modelos disponíveis atual-
mente. O protótipo foi con-
feccionado em aço inoxidá-
vel e polipropileno, pesa
apenas 740 g e pode che-
gar a um custo final de cer-
ca de R$ 2.500. Equipado
com mola interna para ajus-
te de flexão/extensão e tra-
va acionada automaticamen-
te, o novo modelo busca
reduzir o esforço na marcha,
aumentar a estabilidade e
diminuir a necessidade de
manutenções para os usuá-

Usuário testando a nova prótese de joelho

rios do SUS.
“O novo dispositivo alia

baixo custo, leveza e resis-
tência, com ajustes de flexão
e extensão personalizados
para cada usuário”, diz o fí-
sico Carlos Roberto Grandi-
ni. Ele é o responsável pelo
Laboratório de Anelasticida-
de e Biomateriais e está à
frente do Programa de Pós-
Graduação em Ciência e Tec-
nologia de Materiais. Ele
orientou a pesquisa de mes-
trado desenvolvida por Mar-
celo Alves de Macedo, que
se dedicou a testar o protó-
tipo. “Frente à escassez de
soluções acessíveis e ade-
quadas, a pesquisa de no-
vos biomateriais que sejam
capazes de reduzir peso e
custo e aumentar a durabili-
dade aparece como cami-
nho para ampliar a autono-
mia e a inclusão social de
pessoas amputadas no Bra-
sil”, diz.

Os primeiros ensaios clí-
nicos (estudos feitos com
pacientes) com o chamado
“joelho monocêntrico para
amputados transfemorais
idosos” apresentaram resul-
tados bastante positivos. Os
testes iniciais envolveram
três voluntários com mais de
65 anos que tiveram uma
perna amputada acima do
joelho em consequência de
causas traumáticas ou vas-
culares. Os sujeitos utiliza-
ram primeiro a prótese con-
vencional, já oferecida pelo
SUS. Em um segundo mo-
mento, usaram o novo mo-
delo por seis meses e, por
fim, compararam ambas em
quesitos como velocidade
da marcha e facilidade para
levantar e sentar. Por último,
responderam a um questio-
nário sobre qualidade de
vida.

“Nosso protótipo foi de-
senvolvido com o intuito de
facilitar a realização das ati-
vidades da vida diária do
ponto de vista biomecânico
em comparação com a pró-

tese convencional”, explica
Guilherme Eleutério Alcalde,
doutor em Ciência e Enge-
nharia de Materiais, também
integrante do Programa de
Pós-Graduação em Ciência e
Tecnologia de Materiais.

Na visão de Rafael Fran-
cisco de Oliveira Santos,
doutorando que fez parte da
equipe de desenvolvimento
da nova prótese, o maior
desafio para a construção e
produção de um equipa-
mento inovador é associar
a biomecânica do movimen-
to humano aos novos mate-
riais. “Esse esforço exigiu a
criação de uma liga metáli-
ca inoxidável leve, resisten-
te à corrosão e com dimen-
sões similares às de um jo-
elho natural, além de viabili-
zar sua fundição e usinagem
junto a uma empresa italia-
na, garantindo durabilidade,
absorção de impacto e mai-
or acessibilidade ao dispo-
sitivo”, diz.

Melhoras
no desempenho

O novo protótipo trouxe
resultados muito positivos.
Um deles foi a melhoria da
autonomia dos usuários ido-
sos no dia a dia, com au-
mento da distância percor-
rida, que subiu até 69%. “No
teste de levantar e sentar,
todos os participantes regis-
traram salto de desempe-
nho, passando de 5–6 repe-
tições para 9 em 30 segun-
dos”, diz Grandini.

A continuação dos estu-
dos com a nova prótese en-
volve diversas frentes. Em
primeiro lugar, haverá a
ampliação da amostra por
meio de um ensaio multicên-
trico envolvendo de 30 a 50
novos voluntários. Essas pes-
soas serão recrutadas em
pelo menos três centros de
reabilitação do interior do
estado de São Paulo. Nesta
etapa, cada participante será
acompanhado por 12 meses,
com avaliações trimestrais.
O objetivo é confirmar se os

benefícios observados nos
primeiros três usuários se
mantêm em uma escala mais
ampla e em situações clíni-
cas distintas.

O novo recrutamento se-
lecionará voluntários com
perfis mais diversos, a fim de
superar as limitações do es-
tudo anterior e melhorar a
representatividade dos re-
sultados. “Ao incluir partici-
pantes de diferentes faixas
etárias, tipos de amputação
e níveis de mobilidade, será
possível avaliar com maior
precisão como o protótipo
se comporta em condições
reais variadas”, diz Marcelo
Alves de Macedo, o autor da
pesquisa de mestrado.

“Além disso, diversificar
fatores como presença de
comorbidades, gênero e
contexto sociocultural ajuda
a identificar obstáculos es-
pecíficos à adesão e ao uso
do dispositivo, aprimorando
estratégias de apoio e en-
gajamento. Por fim, um gru-
po mais heterogêneo contri-
buirá para a generalização
dos achados e sustentará
recomendações mais robus-
tas para a implantação do
equipamento na prática clí-
nica”, diz Macedo.

Com base nos primeiros
dados sobre a qualidade da
marcha, a equipe de enge-
nharia de materiais realiza-
rá testes adicionais de resis-
tência e fadiga do polipro-
pileno reforçado, buscando

reduzir ainda mais o peso da
prótese sem comprometer
sua durabilidade. Ao mesmo
tempo, a equipe pretende
incluir um sistema de ajuste
rápido de flexão e extensão
para uso em consultórios, a
fim de facilitar as adaptações
individuais.

Do ponto de vista regula-
tório, o protótipo será ofici-
almente registrado no Regis-
tro Brasileiro de Ensaios Clí-
nicos (ReBEC) e submetido à
Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (ANVISA) para
certificação como dispositivo
médico, conforme os resul-
tados de segurança. Estudos
de biocompatibilidade e aná-
lises de risco serão realiza-
dos para garantir que o ma-
terial não provoque reações
adversas na pele nem libere
partículas nocivas.

Acordos para a produção
em série do novo dispositi-
vo estão em discussão com
uma empresa de tecnologia
assistiva. “A meta é manter
o custo estimado e acessí-
vel por unidade”, diz Gran-
dini. Ao mesmo tempo, os
pesquisadores buscarão a
inclusão da alternativa no
catálogo de próteses do
SUS, a ser oferecida junta-
mente com a devida capaci-
tação técnica para profissi-
onais de saúde e oficinas
ortopédicas credenciadas, a
fim de assegurar montagem
e ajustes adequados para o
novo modelo.

No dia 4 de junho, a Faculdade de Tecnologia Prof° José Camargo - Fatec Jales,realizou um evento que reuniu a comunidade acadêmica e familiares em um momento
de muita alegria. O “Arraiá” aconteceu no período noturno e contou com comidas e bebidas típicas, além de um contagiante show musical da dupla Paulinho e Isa.

Tudo muito bem organizado por uma comissão formada por diversos membros, entre eles alunos, que preparam suas festas de formatura.  Além de permitir a
integração e diversão dos participantes, que, de fato, entraram no clima, a festa celebrou a cultura do país.

Fatec: “Arraiá” celebra a cultura com grande público
foto/divulgação/fatecjales foto/divulgação/fatecjales
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